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Resumo – É apresentado o tratamento taxonômico de Tibouchina s.l. no estado da Bahia, Brasil. São reconhecidas 37 espécies, uma delas 

como Pleroma (P. michelangelii). Quatro espécies são novos registros para o Nordeste (T. crassiramis, T. elegans, T. granulosa e T. 

sebastianopolitana), 25 são endêmicas da Bahia e nove restritas à Chapada Diamantina. O tratamento inclui chave de identificação, 

descrições, ilustrações, comentários e mapas de distribuição das espécies no estado. 

Palavras-chave adicionais: biodiversidade, Melastomeae, Pleroma, taxonomia. 

 

Abstract (Flora of Bahia: Melastomataceae – Tibouchina s.l.) – A taxonomic treatment of Tibouchina s.l. from Bahia, Brazil, is presented. 

Thirty-seven species are recognized, one of them in Pleroma (P. michelangelii). Four species are new records for Northeast Brazil (T. 

crassiramis, T. elegans, T. granulosa and T. sebastianopolitana), 25 are endemic to the state and nine restricted to the Chapada Diamantina. 

The treatment includes an identification key, descriptions, illustrations, comments, and distribution maps of the species in the state. 

Additional key words: biodiversity, Melastomeae, Pleroma, taxonomy. 

 
 

Melastomataceae (Myrtales) compreende cerca de 
5.000 espécies (Renner et al. 2016), distribuídas nas 
regiões tropicais e subtropicais de todo o mundo, com 
aproximadamente dois terços dessa diversidade restrita 
à região Neotropical (Goldenberg et al. 2012; Renner 
et al. 2016). A família apresenta hábito arbóreo, 
arbustivo, subarbustivo, herbáceo, raramente 
lianescente ou epifítico, e folhas simples, opostas ou 
raramente verticiladas, com venação acródroma, em 
geral com nervura marginal e sem estípulas. As flores 
são bissexuadas, actinomorfas, diplostêmones, 
solitárias ou reunidas em inflorescências, com estames 
de anteras poricidas, ovário súpero, ínfero ou fundido 
ao hipanto em graus variados, pluriovulado. Os frutos 
são baciformes ou capsulares (para uma descrição 
formal da família, veja Fagundes & Santos 2016). No 
Brasil, é a quinta maior família de angiospermas, com 
69 gêneros e 1.390 espécies, 911 endêmicas (BFG 
2015). Ocorre em todos os estados e domínios 
fitogeográficos, nos mais variados tipos de vegetação 
(Baumgratz et al. 2015). No estado da Bahia, está 
representada por 37 gêneros e aproximadamente 299 
espécies (BFG 2015). 

 
Tibouchina Aubl. 

Árvore, arbusto ou subarbusto; ramos cilíndricos, 
subcilíndricos ou quadrangulares, alados, subalados ou 

não alados, glabros ou revestidos por tricomas; nós 
circundados por tricomas mais longos formando uma 
coroa ou com tricomas curtos e iguais aos dos 
entrenós. Folhas opostas, raro verticiladas, pecioladas 
ou subsésseis; lâmina oval, lanceolada ou elíptica a 
cordada, coriácea, cartácea ou membranácea, revestida 
por tricomas em ambas as faces ou raramente glabra, 
tricomas eretos ou adpressos, neste caso, 
completamente livres ou envolvidos parcialmente pela 
epiderme laminar, 3–9 nervuras. Flores 4- ou 5(6)-
meras, solitárias ou em tirsos com muitas ou poucas 
flores; bractéolas em pares ou raramente solitárias, 
geralmente decíduas, lanceoladas, elípticas ou ovais, 
retas ou côncavas, involucrais ou não, glabras ou 
revestidas externamente por tricomas; hipanto 
campanulado, urceolado ou oblongo, indumento 
variado, tricomas alternissépalos presentes ou não; 
sépalas persistentes ou decíduas no fruto, ápice 
aristado ou não. Estames 8 ou 10(12), dimorfos, 
isomorfos ou subisomorfos; filetes glabros ou pilosos; 
conectivos prolongados ou não abaixo das anteras, 
apêndices ventrais glabros ou com tricomas e/ou 
glândulas. Ovário com o número de lóculos igual ao 
de pétalas, livre ou parcialmente adnato ao hipanto, 
com ápice revestido por tricomas; estilete glabro ou 
piloso, reto ou curvo; estigma punctiforme ou 
truncado. Frutos cápsulas formadas pelo hipanto 
persistente, número de valvas igual ao de pétalas, 
externamente costado ou não; sementes numerosas, 
cocleadas, lateralmente achatadas, minutamente 
tuberculadas. 

Tibouchina inclui de 250 a 350 espécies, que 
ocorrem desde o México e Antilhas até o norte da 
Argentina e Paraguai (Peralta 2002; Almeda 2009), 
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sendo um dos maiores gêneros da tribo Melastomeae 
(Renner 1993). No Brasil, Tibouchina s.l. compreende 
190 espécies (incluindo Pleroma D.Don), 169 
endêmicas (BFG 2015). Habitam diversos tipos 
vegetacionais como restingas, florestas pluviais, matas 
ciliares, cerrados e campos rupestres (e.g., Guimarães 
& Martins 1997; Secco 2006; Meyer 2008; BFG 2015). 

Análises filogenéticas (Michelangeli et al. 2013) 
mostraram que Tibouchina não constitui um grupo 
monofilético e grande parte de suas espécies será 
transferida para outros gêneros. Essas mudanças 
afetarão principalmente as espécies que ocorrem no 
leste do Brasil, sobretudo na Bahia, que serão 

transferidas para os gêneros Pleroma e Chaetogastra 
DC. (Guimarães & Michelangeli, in prep.). Dessa 
forma, o presente trabalho considera Tibouchina num 
sentido amplo, incluindo uma espécie recém-publicada 
já em Pleroma (P. michelangelii). 

Muitas espécies de Tibouchina são conhecidas 
popularmente e cultivadas como ornamentais. Dentre 
os nomes populares mais comuns, estão quaresmeira, 
flor-de-quaresma, manacá, manacá-da-serra, erva-de-
nanã e orelha-de-onça, não havendo especificidades 
desses nomes para táxons em especial. Contudo, as 
espécies arbustivas são conhecidas por erva-de-
garimpeiro na Chapada Diamantina. 

 
Chave para as espécies 
1. Arvoreta 2–4 m alt. ou árvore 5–20 m alt. 

2. Ramos distais e/ou proximais alados. 
3. Face adaxial da lâmina foliar com tricomas adpressos, com base espessada em forma de Y; estilete sem 

glândulas  ..........................................................................................................................  16. T. granulosa 
3'. Face adaxial da lâmina foliar com tricomas não adpressos, simples, sem base espessada; estilete com 

glândulas estipitadas no terço basal  ................................................................................  14. T. fissinervia 
2'. Ramos distais e/ou proximais não alados. 

4. Bractéolas ovais, côncavas, em forma de caliptra  ................................................................  2. T. arborea  
4'. Bractéolas elípticas, elíptico-lanceoladas ou lanceoladas, planas ou côncavas, nunca em forma de 

caliptra. 
5. Folhas com 5 ou 7 nervuras conspícuas na face adaxial. 

6. Apêndices estaminais glabros. 
7. Ramos distais subcilíndricos, tricomas simples, não adpressos, densos; filetes com tricomas 

glandulares (glândulas estipitadas)  .....................................................................  26. T. rigidula 
7'. Ramos distais quadrangulares, tricomas dendríticos, parcialmente adpressos, esparsos; filetes 

com tricomas simples  ....................................................................................  30. T. stenocarpa 
6'. Apêndices estaminais com glândulas estipitadas. 

8. Face adaxial da lâmina foliar com tricomas simples, adpressos, circundados por glândulas 
pediceladas; estilete glabro  ........................................................................  15. T. francavillana 

8'. Face adaxial da lâmina foliar com tricomas dendríticos, não adpressos, não circundados por 
glândulas; estilete com tricomas glandulares (glândulas estipitadas)  ............. 9. T. candolleana 

5'. Folhas com 3 nervuras conspícuas na face adaxial. 
9. Folhas com ápice mucronulado a obtuso; filetes glabros  ................................  21. T. macrochiton 
9'. Folhas com ápice agudo; filetes com tricomas ou glândulas. 

10. Filetes com tricomas simples; apêndices estaminais com tricomas glandulares (glândulas 
estipitadas) em ambos os ciclos  ........................................................................  13. T. elegans 

10'. Filetes com tricomas glandulares (glândulas estipitadas); apêndices estaminais glabros em 
ambos os ciclos  ............................................................................................  4. T. barnebyana 

1'. Subarbusto 0,5–1 m alt. ou arbusto 1–2 m alt. 
11. Folhas com 3 nervuras conspícuas na face adaxial. 

12. Inflorescências reduzidas a uma única flor  .................................................  1. Pleroma michelangelii 
12'. Inflorescências multifloras, nunca unifloras. 

13. Hipanto urceolado; sépalas persistentes no fruto  .................................................  28. T. salviifolia 
13'. Hipanto campanulado; sépalas caducas no fruto  ................................................  4. T. barnebyana 

11'. Folha com 5–9 nervuras conspícuas na face adaxial. 
14. Flores 4-meras. 

15. Folhas com lâmina arredondada a cordada, cartácea; anteras lilás ou rosa  .....  5. T. blanchetiana 
15'. Folhas com lâmina oval, oboval ou oblonga, membranácea; anteras amarelas. 

16. Folhas com tricomas dendríticos (projeções laterais curtas) em ambas as faces da lâmina; 
hipanto oblongo; filetes com tricomas simples  .............................................  7. T. bradeana  

16'. Folhas com tricomas simples em ambas as faces da lâmina; hipanto urceolado; filetes 
glabros  .........................................................................................  29. T. sebastianopolitana 

14'. Flores 5-meras. 
17. Folhas 3-verticiladas  .......................................................................................  5. T. blanchetiana 
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17'. Folhas opostas. 
18. Folhas subsésseis (pecíolo menor que 0,3 cm compr.)  ...................................  27. T. riparia 
18'. Folhas pecioladas (pecíolo maior que 0,5 cm compr.). 

19. Face abaxial da lâmina foliar com glândulas estipitadas. 
20. Ramos com nós circundados por uma coroa de tricomas; lâmina foliar 

membranácea; filetes glabros  .....................................................  31. T. stipulacea 
20'. Ramos com nós não circundados por coroa de tricomas; lâmina foliar coriácea; 

filetes com glândulas estipitadas  .................................................  10. T. carvalhoi 
19'. Face abaxial da lâmina foliar sem glândulas estipitadas. 

21. Sépalas aristadas. 
22. Estilete glabro  ....................................................................  6. T. bracteolata 
22'. Estilete com tricomas glandulares (glândulas estipitadas). 

23. Folhas com lâmina 1,5–2,8 cm compr.; hipanto urceolado  ...................  
 ......................................................................................  22. T. noblickii  

23'. Folhas com lâmina 7–12,5 cm compr.; hipanto oblongo  .......................  
 ................................................................................  24. T. pauloalvinii 

21'. Sépalas não aristadas. 
24. Folhas glabras ou somente com glândulas sésseis na face adaxial. 

25'. Hipanto oblongo; estilete com tricomas glandulares (glândulas 
estipitadas) na metade basal  ...................................  34. T. tomentulosa 

25. Hipanto urceolado; estilete glabro. 
26. Ramos distais sem glândulas sésseis; bractéolas elíptico-

lanceoladas 0,4–0,6 × 1–1,5 cm; ovário com tricomas simples no 
terço apical, densos (sem glândulas estipitadas)  ............................  
 ........................................................................  20. T. luetzelburgii  

26'. Ramos distais com glândulas sésseis; bractéolas ausentes; ovário 
com apenas 3–6 glândulas estipitadas no ápice ..  32. T. subglabra 

24'. Folhas com diferentes tipos de indumento na face adaxial. 
27. Folhas seríceas ou vilosas, nunca estrigosas ou escabras. 

28. Caule levemente alado; face abaxial da lâmina foliar com 
tricomas dendríticos (com projeções laterais)  ....  35. T. urceolaris  

28'. Caule não alado; face abaxial da lâmina foliar com tricomas 
simples (não dendríticos, sem projeções laterais). 
29. Ovário totalmente revestido por tricomas  .....  3. T. bahiensis 
29'. Ovário com tricomas apenas no ápice. 

30. Apêndice do conectivo com glândulas estipitadas nos 
estames antipétalos  ........................  17. T. heteromalla 

30'. Apêndice do conectivo glabro em todos os estames. 
31. Folhas com lâmina 2,4–4 cm compr.; hipanto 

urceolado  ......................................  36. T. velutina 
31'. Folhas com lâmina 5–9 cm compr.; hipanto 

oblongo  ....................................  18. T. lhotzkyana  
27'. Folhas estrigosas, escabras ou adpresso-escabras, nunca seríceas ou 

vilosas. 
32. Face adaxial da lâmina foliar com tricomas adpressos (típico de 

Tibouchina sect. barbigerae Naudin), escamados ..........................  
 ........................................................................  37. Tibouchina sp.  

32'. Face adaxial da lâmina foliar com tricomas não adpressos e não 
escamados. 
33. Sépalas persistentes no fruto, menores que 0,3 cm compr.  ....  

 ..................................................................  33. T. taperoensis 
33'. Sépalas caducas, maiores que 0,5 cm compr. 

34. Ramos das inflorescências com tricomas glandulares 
(glândulas estipitadas; sem tricomas simples ou 
dendríticos)  ...........................................  25. T. pereirae 

34'. Ramos das inflorescências com tricomas simples e/ou 
dendríticos (sem tricomas glandulares). 
35. Apêndices estaminais com glândulas estipitadas 

em ambos os ciclos  ....................  19. T. lithophila 
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35'. Apêndices estaminais glabros (sem glândulas 
estipitadas) em ambos os ciclos. 
36. Face adaxial da lâmina foliar com tricomas 

dendríticos no ápice; hipanto campanulado  ...  
 ............................................  23. T. oreophila 

36'. Face adaxial da lâmina foliar com tricomas 
simples; hipanto oblongo ou urceolado. 
37. Face adaxial da lâmina foliar com 

tricomas simples, nunca bulados na 
base  ..............................  8. T. caatingae 

37'. Face adaxial da lâmina foliar com 
tricomas bulados na base (cônicos). 
38. Folhas com lâmina 6–8,5 × 3–4 

cm; estilete glabro  .  11. T. comosa 
38'. Folhas com lâmina 1,3–3 × 0,8–2 

cm; estilete com tricomas simples  ..  
 .........................  12. T. crassiramis 

 
1. Pleroma michelangelii P.J.F.Guim. & J.G.Freitas, 

Syst. Bot. 40(2): 553. 2015. 
Figuras 1S, 2A–D e 3. 

Subarbusto ou arbusto 0,4–1,5 m alt.; ramos 
distais subcilíndricos, não alados, escabros, tricomas 
dendríticos, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 0,2–0,4 cm compr.; lâmina 1–2 × 0,4–0,8 cm, 
oblongo-lanceolada, coriácea, ápice agudo, base 
obtusa, margem inteira, não ciliada, plana, discolor, 
face adaxial escabra, tricomas simples, bulados na 
base, face abaxial estrigosa, tricomas dendríticos e 
escamas lanceoladas nas nervuras, 3 nervuras basais. 
Inflorescências reduzidas a uma única flor terminal; 
bractéolas ca. 1,3 × 0,2 cm, elípticas, não involucrais, 
tricomas simples. Flores 5-meras; pedicelo 0,1–0,4 cm 
compr.; hipanto 0,7–0,9 × 0,4–0,6 cm, oblongo, 
escabro, tricomas dendríticos; sépalas 0,5–0,9 × 0,2–
0,3 cm, decíduas, ápice agudo, aristado; pétalas 1,5–2,6 
× 0,8–1,7 cm, obovais, ápice arredondado, lilás. 
Estames 10, subisomorfos; filetes antissépalos ca. 1,6 
cm compr., antipétalos ca. 1 cm compr., glabros ou 
com glândulas estipitadas em ambos os ciclos; 
conectivos prolongados abaixo das anteras, os 
antissépalos ca. 0,4 cm compr., os antipétalos ca. 0,2 
cm compr., apêndices glabros em ambos os ciclos; 
anteras antissépalas ca. 1,4 cm compr., as antipétalas 
ca. 1 cm compr., lilás ou creme. Ovário hirsuto no 
ápice; estilete reto, glabro; estigma truncado. Cápsulas 
0,7–0,9 × 0,5–0,7 cm, não costadas. 

Endêmica da Bahia, na Chapada Diamantina 
(Guimarães & Freitas 2015). E6, F6: campos rupestres. 
Coletada em estágio reprodutivo de maio a outubro. 

Material selecionado – Abaíra, 13º15'S, 41º54'W, 21 maio 

1992 (fl.), W. Ganev 320 (HUEFS); Barra da Estiva, 13º41'03"S, 
41º17'55"W, 10 out. 2009 (est.), M.L. Guedes et al. 16682 (ALCB); 

Palmeiras, 12º36'01"S, 41º27'17"W, 11 out. 1987 (fr.), L.P. 

Queiroz 1928 (HUEFS); Piatã, 13º09'01"S, 41º45'39"W, 3 nov. 
1996 (fl.), H.P. Bautista PCD 4003 (ALCB, HUEFS). 

Pleroma michelangelii é reconhecida pelos ramos 
escabros, com tricomas dendríticos, pequenas folhas 

(1–2 cm compr.) oblongo-lanceoladas, com face 
adaxial escabra e tricomas bulados na base, além das 
inflorescências reduzidas a uma única flor. 

 
2. Tibouchina arborea (Gardner) Cogn. in Martius & 

Eichler, Fl. Bras. 14(3): 299; t. 67. 1885. 
Figuras 1A, 2E–I e 3. 

Árvore 5–10 m alt.; ramos distais subcilíndricos a 
quadrangulares, não alados, estrigosos, tricomas 
dendríticos, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas hirsutos. Folhas 
opostas; pecíolo 1–2 cm compr.; lâmina 5–10 × 2–4 
cm, elíptica a oval, coriácea, ápice acuminado, base 
obtusa, às vezes cuneada, margem inteira a 
inconspicuamente ondulada, não ciliada, plana, 
discolor, estrigosa em ambas as faces, tricomas 
dendríticos, 5 nervuras basais. Inflorescências 
terminais, raque 7–20 cm compr., tricomas dendríticos; 
bractéolas ca. 1,5 × 0,9 cm, ovais, côncavas, 
involucrais (em forma de caliptra), tricomas simples. 
Flores 5(6)-meras; pedicelo ca. 0,3 cm compr.; hipanto 
0,5–0,7 × 0,5–0,6 cm, campanulado, estrigoso; sépalas 
0,8–1 × ca. 0,5 cm, decíduas, ápice apiculado a 
arredondado, não aristado; pétalas 2,5–3 × 1,5–2 cm, 
obdeltoides, ápice arredondado, brancas a lilás. 
Estames 10(12), dimorfos; filetes antissépalos 0,6–0,8 
cm compr., os antipétalos ca. 0,6 cm compr., glândulas 
estipitadas em ambos os ciclos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,3 
cm compr., os antipétalos ca. 0,1 cm compr., apêndices 
com glândulas estipitadas em ambos os ciclos; anteras 
antissépalas 1–1,3 cm compr., as antipétalas 0,9–1 cm 
compr., brancas ou lilás. Ovário hirsuto no terço 
apical; estilete curvo, tricomas simples na metade 
basal; estigma punctiforme. Cápsulas 0,8–1 × ca. 0,5 
cm, não costadas. 

Endêmica do Brasil, ocorre na Bahia, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo (BFG 
2015). G8, H8: floresta ombrófila, no litoral sul do 
estado. Coletada com flores em novembro e dezembro. 
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Figura 1. Flores das espécies de Tibouchina s.l. do estado da Bahia: A- T. arborea; B- T. bahiensis; C- T. barnebyana; D- T. blanchetiana; 

E- T. bradeana; F- T. caatingae; G- T. candolleana; H- T. carvalhoi; I- T. comosa; J- T. crassiramis; K- T. elegans; L- T. fissinervia; M- T. 

francavillana; N- T. granulosa; O- T. heteromalla; P- T. lhotzkyana; Q- T. lithophila; R- T. macrochiton; S- Pleroma michelangelii; T- T. 

noblickii; U- T. oreophila; V- T. pereirae; W- T. rigidula; X- T. riparia; Y- T. urceolaris; Z- T. velutina. (Fotos: A- A.J. Jardim; B- A.K. 

Santos; C, V- A.F.P. Machado; D, H, J, L, N, O, Q, U, X, Z- J.G. Freitas; E, R, W, Y- E. Mattos; F- M.D.R. Teixeira; G- R.P. Oliveira; I- 

A.A.Conceição; K, M- C.S.Silva-Lima; P- J.G.C.Sobrinho; S- L.Pattaro; T- E.Mello). 
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Figura 2. A–D. Pleroma michelangelii: A- ramo com flores e frutos; B- flor; C- estames de ambos os ciclos; D- fruto (Ganev 320 HUEFS). 

E–I. Tibouchina arborea: E- ramo com botões e flores; F- botão floral evidenciando bractéola em forma de caliptra; G- estames dos dois 

ciclos; H- flor; I- fruto (Lopes 304 CEPEC). 
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Material selecionado – Arataca, 15º10'27"S, 39º20'22"W, s.d. 

(bot., fl.), J.G. Jardim 4826 (CEPEC); Barro Preto, 14º46'13"S, 

39º12'10"W, 21 nov. 2005 (fl.), M.M.M. Lopes et al. 304 (CEPEC); 

Camacan, 15º23'30"S, 39º33'55"W, 9 dez. 2006 (fl.), R.A.X. Borges 

et al. 293 (CEPEC). 

Tibouchina arborea possui ramos distais não 
alados, sem a coroa de tricomas circundando os nós, 
bractéolas involucrais em forma de caliptra, filetes com 
glândulas estipitadas e estilete com tricomas na metade 
basal. Assemelha-se a T. fissinervia e T. francavillana 
pelo hábito arbóreo e flores lilás, tornando-se brancas 
com a senescência. Entretanto, nenhuma dessas duas 
espécies apresenta bractéolas involucrais em forma de 
caliptra. Além disso, T. fissinervia possui ramos distais 
subalados, com a coroa de tricomas circundando os nós 
e bractéolas elíptico-lanceoladas, enquanto T. 
francavillana possui filetes com tricomas filiformes 
simples, sem glândulas, estilete glabro e bractéolas 
lanceoladas. 

 
3. Tibouchina bahiensis Wurdack, Phytologia 45(4): 

321. 1980. 
Figura 1B, 4A–D e 5. 

Arbusto 1–2 m alt.; ramos distais quadrangulares, 
não alados, escabros, tricomas simples, ramos 
proximais subcilíndricos; nós não circundados por 
coroa de tricomas. Folhas opostas; pecíolo 0,5–1 cm 
compr.; lâmina 4,5–9,5 × 3,5–6 cm, oval, coriácea, 
ápice obtuso, base cordada, margem inteira, não 
ciliada, plana, discolor, estrigosa em ambas as faces, 
tricomas simples, 7 ou 9 nervuras basais. 
Inflorescências terminais, raque 25–30 cm compr., 
tricomas simples; bractéolas não vistas. Flores 5-
meras; pedicelo 0,1–0,3 cm compr.; hipanto ca. 0,5 × 
0,3 cm, urceolado, estrigoso, tricomas simples; sépalas 
0,2–0,4 × 0,1–0,3 cm, decíduas, ápice agudo, não 

aristado; pétalas ca. 1,7 × 1,2 cm, obdeltoides, ápice 
arredondado, lilás. Estames 10, dimorfos; filetes 
antissépalos ca. 0,8 cm compr., os antipétalos ca. 0,5 
cm compr., glândulas estipitadas em ambos os ciclos; 
conectivos prolongados abaixo das anteras, os 
antissépalos ca. 0,2 cm compr., glândulas estipitadas, 
os antipétalos ca. 0,15 cm compr., glabros; anteras 
antissépalas ca. 0,6 cm compr., as antipétalas ca. 0,4 
cm compr., lilás. Ovário híspido, todo revestido de 
tricomas simples, mais densamente no ápice; estilete 
curvo no ápice, tricomas simples na metade basal; 
estigma punctiforme. Cápsulas ca. 0,6 × 0,4 cm, 
costadas. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), no sul do estado. 
I8, J8: restingas. Coletada em estágio reprodutivo em 
setembro, janeiro e maio. 

Material selecionado – Itamaraju, Parque Nacional do Monte 

Pascoal, 7 maio 1976 (bot.), J.L. Hage 152 (CEPEC); Porto 

Seguro, Parque Nacional do Monte Pascoal, 6 jan. 1973 (bot., fl.), 

T.S. Santos 2716 (CEPEC). 
Tibouchina bahiensis é reconhecida por apresentar 

ramos distais com folhas esparsamente distribuídas, 
inflorescências pouco ramificadas, além de estames 
dimorfos com apêndices glabros em apenas um dos 
ciclos e ovário todo revestido por tricomas simples. É 
morfologicamente semelhante a T. heteromalla pela 
forma oval e consistência das folhas e pelos estames 
dimorfos com conectivos antipétalos encurvados. 
Contudo, T. heteromalla possui folhas congestas nos 
ramos distais e glândulas estipitadas nos apêndices de 
ambos os ciclos de estames, além do ovário com 
tricomas apenas no ápice. 

 
4. Tibouchina barnebyana Wurdack, Brittonia 33(3): 

304. 1981. 
Figuras 1C, 4E–H e 5. 

Arvoreta ou árvore 2–10 m alt.; ramos distais 
quadrangulares, não alados, estrigosos, tricomas 
simples, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 0,5–0,8 cm compr.; lâmina 2,5–6,7 × 0,9–3,3 
cm, oval-lanceolada, cartácea, ápice agudo, base 
acuminada a obtusa, margem inteira, levemente ciliada, 
às vezes revoluta, discolor, estrigosa em ambas as 
faces, tricomas simples, circundados por glândulas 
sésseis, 3 nervuras basais. Inflorescências axilares e 
terminais, raque 5–15 cm compr., tricomas simples; 
bractéolas 0,9–1,7 × 0,6–1 cm, elípticas, não 
involucrais, tricomas simples. Flores 5-meras; pedicelo 
0,5–0,9 cm compr.; hipanto 0,3–0,6 × 0,3–0,5 cm, 
campanulado, estrigoso, tricomas simples; sépalas ca. 
0,3 × 0,2–0,4 cm, decíduas, ápice agudo, não aristado; 
pétalas 2,5–3,5 × 1,8–2,5 cm, obovais, ápice obtuso, 
róseas a púrpura. Estames 10, subisomorfos; filetes 
antissépalos ca. 2 cm compr., os antipétalos ca. 1,5 cm 
compr., glândulas estipitadas em ambos os ciclos; 
conectivos prolongados abaixo das anteras, os 
antissépalos ca. 0,3 cm compr., os antipétalos até 0,2 
cm compr., apêndices glabros em ambos os ciclos;  

Figura 3. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina arborea e 

Pleroma michelangelii no estado da Bahia. 
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Figura 4. A–D. Tibouchina bahiensis: A- ramo com botões, flores e frutos; B- flor; C- gineceu; D- estames dos dois ciclos (Hage 152 

CEPEC). E–H. T. barnebyana: E- ramo com botões, flores e frutos; F- flor; G- estames dos dois ciclos; H- fruto (França 4037 HUEFS). 
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anteras antissépalas ca. 1 cm compr., as antipétalas ca. 
0,7 cm compr., róseas. Ovário hirsuto no terço apical; 
estilete curvo no ápice, tricomas simples na metade 
basal; estigma punctiforme. Cápsulas 0,5–0,7 × ca. 0,5 
cm, não costadas. 

Endêmica do Brasil, ocorrendo em Minas Gerais e 
Bahia (BFG 2015). D6, D7, E6, F6, F8, I8: campos 
rupestres, margens de rios, cachoeiras e córregos, 
amplamente distribuída na Chapada Diamantina, 
piemonte da diamantina e litoral sul do estado. Coletada 
em estágio reprodutivo em quase todos os meses do ano. 

Material selecionado – Andaraí, 12º52'15"S, 41º18'25"W, 14 

fev. 1997 (fl., fr.), T.R. Santos PCD 5642 (ALCB, CEPEC, 

HUEFS); Lençóis 12º33'00"S, 41º26'00"W, 10 ago. 1993 (fl., fr.), 

L.S. Funch 437 (HUEFS); Morro do Chapéu, 11º37'02"S, 

40º59'28"W, 29 jan. 2003 (fl.), F. França 4037 (HUEFS); Mucugê, 

12º59'57,5"S, 41º20'48,2"W, 2 jun. 2009 (fl., fr.), J.G. Freitas 537 

(HUEFS); Jacobina, 11º14'35"S, 40º43'48"W, 31 mar. 1996 (fl., 

fr.), A.M. Giulietti PCD2679 (ALCB, HUEFS); Palmeiras, 

12º25'43"S, 4129'30"W, 29 jun. 1995 (fr.), M.L. Guedes et al. PCD 

1996 (ALCB); Piatã, 13º07'52"S, 41º49'57"W, 19 set. 2004 (bot., 

fl.), M.L. Guedes et al. 11282 (ALCB, CEPEC).  

Tibouchina barnebyana é reconhecida por 
apresentar folhas com três nervuras primárias basais e 
indumento estrigoso, tricomas simples circundados por 
glândulas sésseis, estames isomorfos com glândulas 
estipitadas nos filetes. Os espécimes adultos 
apresentam porte arbóreo, apesar de alguns indivíduos 
jovens serem observados em fase reprodutiva, dando a 
impressão de possuírem hábito arbustivo. É 
morfologicamente semelhante a T. macrochiton, em 
relação ao hábito arbóreo, inserção das folhas nos 
ramos e número de nervuras, mas distinguem-se pelos 
estames isomorfos e filetes glabros em T. macrochiton. 

5. Tibouchina blanchetiana Cogn. in Martius & 
Eichler, Fl. Bras. 14(3): 351. 1885. 

Figuras 1D, 6A–E e 7. 
Subarbusto ou arbusto 0,5–1,5 m alt.; ramos 

distais subcilíndricos, às vezes quadrangulares, não 
alados, seríceos, tricomas simples, ramos proximais 
cilíndricos; nós não circundados por coroa de tricomas. 
Folhas 3-verticiladas, raro opostas, subsésseis ou 
pecioladas; pecíolo 0,2–0,5 cm compr.; lâmina 1–3 × 
0,6–2,5 cm, arredondada a cordada, cartácea, ápice 
obtuso a apiculado, base cordada a obtusa, margem 
inteira, não ciliada, plana, discolor, serícea em ambas 
as faces, tricomas simples, 5 nervuras basais. 
Inflorescências terminais, raque 3–12 cm compr., 
tricomas simples; bractéolas não vistas. Flores (4)5-
meras; pedicelo 0,2–0,4 cm compr.; hipanto 0,5–0,7 × 
0,3–0,5 cm, urceolado, seríceo, tricomas simples; 
sépalas 0,5–0,7 × ca. 0,3 cm, decíduas, ápice 
cuspidado, não aristado; pétalas 1,3–1,5 × 1–1,4 cm, 
obdeltoides, ápice truncado, lilás a púrpura. Estames 
(8)10, subisomorfos; filetes antissépalos 0,8–1 cm 
compr., os antipétalos ca. 2,3 cm compr., glabros ou 
com tricomas simples em ambos os ciclos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,2 
cm compr., os antipétalos ca. 0,1 cm compr., glabros 
em ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 1 cm 
compr., as antipétalas ca. 0,8 cm compr., lilás ou 
róseas. Ovário hirsuto no terço apical; estilete curvo 
no ápice, seríceo, tricomas simples, às vezes glabro; 
estigma punctiforme. Cápsulas ca. 0,6–0,8 × ca. 0,6 
cm, seríceas, não costadas. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), na Chapada 
Diamantina, piemonte da diamantina e bacia do 
Paraguaçu. C7, D6, D7, E6, E7: cerrado (campos 
rupestres). Coletada com flores e frutos em quase todos 
os meses do ano. 

Material selecionado – Itaberaba, 11º19'S, 44º11'W, 13 nov. 

1983 (fr.), H.P. Bautista et al. 1231 (CEPEC, HRB); Jacobina, 

11º14'S, 40º28'W, 20 fev. 1993 (fl.), A.M. Carvalho et al. 4184 

(CEPEC); Lençóis, 12º18'S, 41º21'W, 15 dez. 2005 (fl., fr.), A.A. 

Conceição 1618 (HUEFS); Morro do Chapéu, 11º37'40"S, 

4100'05"W, 28 jun. 1996 (fl., fr.), N. Hind et al. PCD 3168 (HRB); 

Palmeiras, 12º27'33"S, 41º28'39"W, 4 nov. 2009 (fl., fr.), J.G. 

Freitas 614 (HUEFS); Ruy Barbosa, 12º18'35"S, 40º29'3"W, 4 set. 

2004 (fl., fr.), L.P. Queiroz 9481 (HUEFS); Senhor do Bonfim, 

10º31'02"S, 40º14'55"W, 28 out. 2005 (fl., fr.), S.F. Conceição 303 

(HUEFS); Umburanas, 10º21'49"S, 41º11'44"W, 28 jun. 2004 (fl.), 

M. Machado 237 (HUEFS).  
Tibouchina blanchetiana é reconhecida 

especialmente pelas folhas pequenas (1–3 × 0,6–2,5 
cm), cordadas, geralmente verticiladas, com margens 
avermelhadas, seríceas, e pelas inflorescências 
congestas (Figura 1D). É morfologicamente 
semelhante a T. velutina, devido ao hábito, 
consistência das folhas e coloração das flores. 
Distinguem-se pelas folhas opostas, elípticas ou ovais, 
com pecíolo longo e ápice apiculado, além das 
inflorescências com flores mais dispersas, em T. 
velutina. 

Figura 5. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina bahiensis

e T. barnebyana no estado da Bahia. 
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Figura 6. A–E. Tibouchina blanchetiana: A- ramo com botões e flores; B- detalhe do ramo, mostrando folhas verticiladas; C- flor. D- 

estames dos dois ciclos; E- fruto (Freitas 614 HUEFS). F–K. T. bracteolata: F- ramo com botões e flores; G- bractéola, face externa e 

interna; H- botão floral evidenciando as sépalas com aristas; I- flor; J- estames dos dois ciclos; K- fruto (Silva-Pereira 55 HUEFS). 
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6. Tibouchina bracteolata J.G.Freitas, A.K.A.Santos 
& R.P.Oliveira, Syst. Bot. 37(1): 190. 2012. 

Figuras 6F–K e 7. 
Arbusto 1–1,5 m alt.; ramos distais subcilíndricos, 

não alados, estrigosos, tricomas simples, ramos 
proximais cilíndricos; nós não circundados por coroa 
de tricomas. Folhas opostas; pecíolo 1–1,5 cm compr.; 
lâmina 4,5–6,5 × 2–3,5 cm, oval, coriácea, ápice 
acuminado, base obtusa, margem inteira, não ciliada, 
plana, discolor, estrigosa em ambas as faces, tricomas 
simples, 5 nervuras basais. Inflorescências terminais, 
raque 10–20 cm compr., tricomas simples; bractéolas 
1–1,5 × 0,3–0,5 cm, elípticas, não involucrais, tricomas 
simples. Flores 5-meras; pedicelo ca. 0,3 cm compr.; 
hipanto 0,6–1 × ca. 0,4 cm, oblongo, estrigoso, tricomas 
simples; sépalas 0,2–0,4 × ca. 0,2 cm, decíduas, ápice 
agudo, aristado; pétalas 2,5–3 × 1,5–2 cm, obdeltoides, 
ápice truncado, lilás. Estames 10, dimorfos; filetes 
antissépalos ca. 1,5 cm compr., os antipétalos ca. 1 cm 
compr., glândulas estipitadas em ambos os ciclos; 
conectivos prolongados abaixo das anteras, os 
antissépalos ca. 0,4 cm compr., os antipétalos ca. 0,1 cm 
compr., apêndices glabros em ambos os ciclos; anteras 
antissépalas ca. 1,3 cm compr., as antipétalas ca. 1 cm 
compr., lilás. Ovário hirsuto no terço apical; estilete 
reto, glabro; estigma punctiforme. Cápsulas 0,7–1,2 × 
0,3–0,5 cm, não costadas. 

Endêmica da Bahia, conhecida apenas da Chapada 
Diamantina (Freitas et al. 2012). E6: mata ciliar. 
Coletada com flores em dezembro, março e abril. 

Material selecionado – Lençóis, 12º34'S, 41º23'W, 30 abr. 

2003 (bot., fl.), V. Silva-Pereira 55 (HUEFS). 
Tibouchina bracteolata é reconhecida pelas 

inflorescências laxas e delicadas, botões florais 
protegidos por duas longas bractéolas membranáceas e 
sépalas com ápice aristado. Essas características a 

tornam diferente morfologicamente das demais 
espécies de Tibouchina encontradas na Bahia. 

 
7. Tibouchina bradeana S.S.Renner, Nord. J. Bot. 

14(1): 101. 1994. 
Figuras 1E, 8A–D e 9. 

Subarbusto ou arbusto 0,8–1,5 m alt.; ramos 
distais quadrangulares, não alados, seríceos, glândulas 
estipitadas, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 0,3–2 cm compr.; lâmina 2–6 × 1–4,6 cm, 
oboval, membranácea, ápice arredondado a 
mucronulado, base truncada a obtusa, margem 
denticulada, não ciliada, plana, levemente discolor, 
estrigosa em ambas as faces, tricomas dendríticos 
(projeções laterais curtas), 5 nervuras basais. 
Inflorescências terminais, raque 3–10 cm compr., 
tricomas simples e glândulas estipitadas; bractéolas ca. 
0,3 × 0,1 cm, elípticas, não involucrais, tricomas 
simples. Flores 4-meras; pedicelo 0,1–0,4 cm compr.; 
hipanto 0,5–0,7 × 0,3–0,5 cm, oblongo, estrigoso, 
tricomas simples; sépalas ca. 0,3 × 0,2 cm, persistentes, 
ápice agudo, aristado; pétalas 0,7–1 × 0,6–0,9 cm, 
obovais ápice obtuso, róseas a púrpura. Estames 10, 
dimorfos; filetes antissépalos ca. 0,8 cm compr., os 
antipétalos ca. 0,5 cm compr., tricomas simples em 
ambos os ciclos; conectivos prolongados abaixo das 
anteras, os antissépalos ca. 0,5 cm compr., os 
antissépalos ca. 0,3 cm compr., apêndices glabros em 
ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 0,8 cm 
compr., as antipétalas ca. 0,6 cm compr., amarelas. 
Ovário hirsutos no terço apical; estilete reto, glabro; 
estigma punctiforme. Cápsulas 0,8–1 × 0,5–0,7 cm, 
costadas. 

Endêmica da Bahia, na região metropolitana de 
Salvador e litoral sul do estado (Renner 1994; BFG 
2015). F8, F9: restinga. Coletada em estágio 
reprodutivo de junho a outubro. 

Material selecionado – Ituberá, 13º42'27"S, 39º00'53"W, 21 

jun. 2005 (bot., fl.), J.G. Jardim et al. 4649 (CEPEC); Salvador, 

12º56'00"S, 38º21'00"W 20 set. 2002 (fl.), J.R. Santos-Silva 3 

(HUEFS). 
Tibouchina bradeana apresenta folhas 

membranáceas, obovais, com margem denticulada, 
estrigosa, com tricomas dendríticos (projeções laterais 
curtas), hipanto oblongo e flores 4-meras. Possui 
alguma semelhança morfológica com T. pauloalvinii, 
pelo hábito, as folhas membranáceas e o hipanto 
oblongo. Contudo, T. pauloalvinii se distingue pelas 
folhas oval-elípticas, seríceas, com tricomas simples, 
margem inteira e flores 5-meras. 
 
8. Tibouchina caatingae J.G.Freitas, Syst. Bot. 38(2): 

418. 2013. 
Figuras 1F, 8E–I e 9. 

Arbusto 0,8–1,5 m alt.; ramos distais 
quadrangulares, não alados, esparso-estrigosos, às 
vezes glabros, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas;  

Figura 7. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina

blanchetiana e T. bracteolata no estado da Bahia. 
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Figura 8. A–D. Tibouchina bradeana: A- ramo com botões, flores e frutos; B- flor; C- estames dos dois ciclos; D- fruto (Queiroz 415 

ALCB). E–I. T. caatingae: E- ramo com flores e frutos; F- flor; G- estames dos dois ciclos com detalhe dos apêndices glabros; H- gineceu; 

I- fruto com sépalas persistentes e detalhe do indumento (Cardoso 533 HUEFS). 
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 pecíolo 1–1,5 cm compr.; lâmina 5–7 × 3–4 cm, 
elíptica a oval, coriácea, ápice acuminado, base 
subcordada, margem inteira, não ciliada, plana, 
concolor, face adaxial estrigosa, tricomas simples, face 
abaxial serícea, tricomas simples, 5 nervuras basais. 
Inflorescências terminais, raque 2–7 cm compr., 
tricomas simples; bractéolas 0,5–1,2 × 0,3–0,5 cm, 
elíptico-lanceoladas, não involucrais, tricomas simples. 
Flores 5-meras; pedicelo ca. 0,3 cm compr.; hipanto 1–
1,5 × 0,3–0,5 cm, oblongo, seríceo, tricomas simples, 
raro glândulas estipitadas; sépalas 0,6–0,8 × ca. 0,2 cm, 
decíduas, ápice agudo, não aristado; pétalas 1,6–2 × 1–
1,5 cm, obdeltoides, ápice truncado, púrpura. Estames 
10, subisomorfos; filetes antissépalos 1–1,3 cm compr., 
os antipétalos ca. 1 cm compr., glândulas estipitadas 
em ambos os ciclos; conectivos prolongados abaixo 
das anteras, os antissépalos ca. 0,3 cm compr., os 
antipétalos ca. 0,2 cm compr., apêndices glabros em 
ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 1,5 cm 
compr., as antipétalas ca. 0,8 cm compr., lilás. Ovário 
hirsuto no terço apical; estilete curvo, glabro; estigma 
punctiforme. Cápsulas 1–1,2 × 0,3–0,5 cm, não 
costadas. 

Endêmica do sudoeste da Bahia (Freitas et al. 2013; 
BFG 2015). C8, F7: caatinga. Coletada em estágio 
reprodutivo em maio, junho e outubro. 

Material selecionado – Maracás, 13º28'19"S, 40º24'29"W, 18 

maio 2002, (fl., fr.), G.E.L. Macedo 23 (HUEFS); Quijingue, 

10º55'20"S, 39º04'59"W, 15 maio 2005 (bot.), D. Cardoso 533 

(HUEFS). 
Tibouchina caatingae é reconhecida pelas folhas 

ovais, adaxialmente estrigosas, abaxialmente seríceas, 
com tricomas simples, hipanto oblongo, com sépalas 
sem aristas. É morfologicamente semelhante a T. 

noblickii pelo indumento das folhas e filetes, porém 
esta última apresenta hipanto urceolado, sépalas 
aristadas e glândulas estipitadas nos apêndices 
estaminais e no estilete. 

 
9. Tibouchina candolleana (Mart. ex DC.) Cogn. in 

Martius & Eichler, Fl. Bras. 14(3): 339. 1885. 
Figuras 1G, 10A–E e 11. 

Arvoreta ou árvore 2–5 m alt.; ramos distais 
quadrangulares, não alados, escabros, tricomas 
dendríticos, ramos proximais subcilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 0,5–1 cm compr.; lâmina 3–7 × 1,2–2,5 cm, 
elíptico-lanceolada, coriácea, ápice acuminado, base 
cuneada, margem inteira, não ciliada, revoluta, 
discolor, estrigosa em ambas as faces, tricomas 
dendríticos, não adpressos, não circundados por 
glândulas, 5 nervuras basais. Inflorescências axilares e 
terminais, raque 5–10 cm compr., tricomas dendríticos; 
bractéolas 0,8–1 × ca. 0,2 cm, lanceoladas, não 
involucrais, tricomas dendríticos. Flores 5-meras; 
pedicelo 0,3–0,6 cm compr.; hipanto ca. 0,5 × 0,3–0,5 
cm, campanulado, estrigoso, tricomas dendríticos; 
sépalas 0,3–0,5 × 0,15–0,2 cm, decíduas, ápice 
apiculado ou agudo, aristado; pétalas 1,2–2,5 × 1,4–1,8 
cm, obdeltoides, ápice truncado, lilás. Estames 10, 
dimorfos; filetes antissépalos ca. 1,3 cm compr., os 
antipétalos ca. 0,7 cm compr., glândulas estipitadas em 
ambos os ciclos; conectivos prolongados abaixo das 
anteras apenas no ciclo antissépalo, ca. 0,2 cm compr., 
apêndices com glândulas estipitadas em ambos os 
ciclos; anteras antissépalas ca. 0,9 cm compr., as 
antipétalas ca. 0,6 cm compr., púrpura ou creme. 
Ovário hirsuto no terço apical; estilete reto, com 
glândulas estipitadas; estigma truncado. Cápsulas ca. 
0,8 × 0,7 cm, não costadas. 

Endêmica do Brasil, no Distrito Federal, Goiás, 
Bahia, Minas Gerais e Paraná (Meyer et al. 2010). F5, 
F6: campos rupestres e áreas de transição entre cerrado 
e caatinga, na Chapada Diamantina e na Serra Geral. 
Coletada em estágio reprodutivo de julho a dezembro. 

Material selecionado – Abaíra, 13º17'14"S, 41º50'03"W, 20 

set. 1999 (bot., fr.), A.S. Conceição et al. 410 (ALCB, HUEFS); 

Caetité, 13º52'17"S, 42º36'43"W, 28 ago. 1999 (bot., fl.), E. Melo 

2856 (HUEFS); Érico Cardoso, 13º16'16"S, 42º05'54"W, 4 jul. 

2001 (bot., fl.), T. Ribeiro 346 (CEPEC, HUEFS); Piatã, 13º17'S, 

41º53'W, 6 set. 1996 (fr.), R.M. Harley et al. 28318 (HUEFS, 

HUNEB); Rio de Contas, 13º32'S, 41º58'W, 23 out. 1988 (fr.), 

R.M. Harley et al. 25306 (ALCB, CEPEC). 

Tibouchina candolleana é caracterizada pela 
combinação de hábito arbóreo, folhas com 5 nervuras 
basais, glândulas estipitadas no estilete, filetes e nos 
apêndices estaminais. Assemelha-se em relação ao 
hábito, forma e dimensão foliares e ao fruto com T. 
francavillana e T. elegans, que diferem pelo estilete 
glabro e as folhas com nervuras suprabasais no par 
externo em T. francavillana e pelas folhas com 3 
nervuras basais e filetes seríceos em T. elegans. 

Figura 9. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina caatingae

e T. bradeana no estado dda Bahia. 
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Figura 10. A–E. Tibouchina candolleana: A- ramo com botões, flores e frutos; B- botão floral; C- estames evidenciando as glândulas 

estipitadas nos apêndices; D- gineceu; E- fruto (Nunes 67 HUEFS). F–J. T. carvalhoi: F- ramo com botões e flores; G- botão floral; H- 

flor; I- estames dos dois ciclos; J- fruto (Freitas 545 HUEFS). 
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10. Tibouchina carvalhoi Wurdack, Phytologia 
53(2): 134. 1983.  

Figuras 1H, 10F–J e 11. 
Arbusto 1,5–2 m alt.; ramos distais subcilíndricos 

a quadrangulares, não alados, estrigosos, tricomas 
simples ou com glândulas estipitadas, ramos 
proximais cilíndricos; nós não circundados por coroa 
de tricomas. Folhas opostas; pecíolo 1–2,5 cm 
compr.; lâmina 4–7,7 × 3–4,3 cm, oval, coriácea, 
ápice agudo a acuminado, base obtusa a subcordada, 
margem inteira, não ciliada, plana, levemente 
discolor, face adaxial serícea, tricomas simples e 
glândulas estipitadas na base, face abaxial estrigosa, 
tricomas simples, 7 ou 9 nervuras basais ou 
suprabasais no último par. Inflorescências terminais, 
raque 10–20 cm compr., tricomas simples e/ou 
glândulas estipitadas; bractéolas ca. 1,2 × 0,3–0,5 cm, 
elíptico-lanceoladas, não involucrais, glândulas 
estipitadas. Flores 5-meras; pedicelo 0,3–0,7 cm 
compr.; hipanto 0,8–1 × 0,3–0,5 cm, oblongo, 
estrigoso, glândulas estipitadas; sépalas 0,5–0,7 × ca. 
0,3 cm, geralmente persistentes, ápice agudo, não 
aristado; pétalas 1,5–2,3 × 1,2–1,5 cm, obovais, ápice 
arredondado, púrpura. Estames 10, subisomorfos; 
filetes antissépalos ca. 1,5 cm compr., os antipétalos 
ca. 1 cm compr., glândulas estipitadas em ambos os 
ciclos; conectivos prolongados abaixo das anteras, os 
antissépalos ca. 0,3 cm compr., os antipétalos ca. 0,2 
cm compr., apêndices glabros em ambos os ciclos; 
anteras antissépalas ca. 1,4 cm compr., as antipétalas 
ca. 0,8 cm compr., lilás ou róseas. Ovário hirsuto no 
ápice; estilete curvo, glândulas estipitadas no terço 
basal; estigma truncado. Cápsulas 1–1,3 × 0,5–0,6 
cm, costadas ou não. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), na porção central 
da Chapada Diamantina. E6, F6: campos rupestres. 

Coletada em estágio reprodutivo de fevereiro a julho 
e em novembro. 

Material selecionado – Lençóis, 12º27'35"S, 40º26'25"W, 29 

jul. 1994 (bot., fl.), R. Orlandi et al. PCD 268 (ALCB, HUNEB); 

Mucugê, 12º43'S, 41º30'W, 2 jun. 2009 (bot., fr.), J.G. Freitas 

545 (HUEFS); Palmeiras, 12º27'23"S, 41º28'16"W, 24 abr, 1995 

(bot., fl.), E. Melo et al. PCD 1778 (ALCB, CEPEC, HRB, 

HUEFS). 
Tibouchina carvalhoi se distingue pelos ramos 

estrigosos, avermelhados, raque da inflorescência 
geralmente com glândulas estipitadas bem visíveis, 
lâmina foliar com glândulas estipitadas na base da 
face adaxial e nervuras secundárias bem proeminentes 
na face abaxial. É semelhante a um dos morfotipos de 
T. pereirae, principalmente em relação à forma, 
consistência e dimensão das folhas, ramificação das 
inflorescências e também pelos tricomas e glândulas 
nos ramos distais e hipanto. Distinguem-se pelo 
hipanto menos constrito no ápice, folhas com 
nervuras secundárias não ressaltadas na face abaxial e 
ausência de glândulas estipitadas na lâmina foliar em 
T. pereirae. 

 
11. Tibouchina comosa J.G.Freitas, A.K.A.Santos & 

R.P.Oliveira, Syst. Bot. 37(1): 190. 2012. 
Figuras 1I, 12A–F e 13. 

Arbusto 1–1,5 m alt.; ramos distais quadrangulares, 
não alados, denso-seríceos, tricomas simples, ramos 
proximais cilíndricos ou subcilíndricos; nós 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 1,5–2 cm compr.; lâmina 6–8,5 × 3–4 cm, 
oval-elíptica, coriácea, ápice acuminado, base obtusa a 
subcordada, margem inteira, não ciliada, plana, 
discolor, face adaxial estrigosa, tricomas simples, 
bulados na base, face abaxial serícea, tricomas simples, 
5 nervuras basais. Inflorescências terminais, raque 5–
10 cm compr., tricomas simples; bractéolas, 2–3 × 0,8–
1 cm, lanceoladas, não involucrais, tricomas simples. 
Flores 5-meras; pedicelo 0,6–1 cm compr.; hipanto 
0,8–1,2 × 0,7–0,8 cm, campanulado, seríceo, tricomas 
simples; sépalas 1–1,5 × ca. 0,4 cm, decíduas, ápice 
agudo, não aristado; pétalas 2,4–3 × 1,7–2 cm, obovais, 
ápice truncado, lilás. Estames 10, dimorfos; filetes 
antissépalos ca. 1,5 cm compr., os antipétalos ca. 0,8 
cm compr., glabros em ambos os ciclos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,5 
cm compr., os antipétalos ca. 0,2 cm compr., glabros 
em ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 1,3 cm 
compr., as antipétalas ca. 1 cm compr., lilás. Ovário 
hirsuto na porção apical; estilete curvo no ápice, 
glabro; estigma punctiforme. Cápsulas 1–1,4 × 0,9–1 
cm, não costadas. 

Endêmica da Bahia, na Chapada Diamantina 
(Freitas et al. 2012; BFG 2015). E6: campos rupestres. 
Coletada com flores e frutos em abril. 

Material selecionado – Mucugê, 12º43'51"S, 41º30'33"W, 16 

abr. 2005 (fl., fr.), A.A. Conceição 1273 (HUEFS). 
Tibouchina comosa distingue-se das demais 

espécies do gênero na Bahia por possuir indumento 
Figura 11. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina

candolleana e T. carvalhoi no estado da Bahia. 



J. G. Freitas et al. – Tibouchina s.l. da Bahia 

 

Sitientibus série Ciências Biológicas 16: 10.13102/scb1111 

16 

 

Figura 12. A–F. Tibouchina comosa: A- ramo com flores e frutos; B- bractéola em face interna e externa; C- flor; D- gineceu; E- estames 

dos dois ciclos; F- fruto (Conceição 1273 HUEFS). G–K. T. crassiramis: G- ramo com botão e flor; H- flor; I- gineceu; J- estames dos 

dois ciclos; K- fruto (Barreto 366 HUEFS). 
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denso-seríceo, com tricomas simples em toda a parte 
vegetativa (exceto na face adaxial das folhas, que é 
estrigosa, com tricomas simples, bulados na base), 
ramos proximais com córtex decorticante e bractéolas 
com 2–3 cm de comprimento, precocemente decíduas. 

 
12. Tibouchina crassiramis Cogn., Bot. Jahrb. Syst. 

21: 446. 1895. 
Figuras 1J, 12G–K e 13. 

Arbusto 1–1,5 m alt.; ramos distais subcilíndricos, 
não alados, seríceos, tricomas simples, ramos proximais 
cilíndricos; nós não circundados por coroa de tricomas 
hirsutos. Folhas opostas; pecíolo 0,3–0,8 cm compr.; 
lâmina 1,3–3 × 0,8–2 cm, oval, coriácea, ápice obtuso, 
base obtusa a cordada, margem inteira, não ciliada, 
plana, discolor, face adaxial escabra, tricomas simples e 
bulados na base, face abaxial serícea, tricomas simples, 
5 ou 7 nervuras basais. Inflorescências terminais, raque 
3–5 cm compr., tricomas simples; bractéolas 1–1,6 × 
0,4–0,5 cm, lanceoladas, não involucrais, tricomas 
simples. Flores 5-meras; pedicelo 0,2–0,4 cm compr.; 
hipanto 1–1,3 × 0,5–0,6 cm, urceolado, seríceo, tricomas 
simples; sépalas 0,7–1,2 × 0,3–0,6 cm, decíduas, ápice 
agudo, não aristado; pétalas 2–2,5 × 1,2–1,5 cm, 
obdeltoides, ápice arredondado, lilás ou róseas. Estames 
10, subisomorfos; filetes antissépalos ca. 1,4 cm compr., 
os antipétalos ca. 1 cm compr., glabros em ambos os 
ciclos; conectivos prolongados abaixo das anteras, os 
antissépalos ca. 0,3 cm compr., os antipétalos ca. 0,2 cm 
compr., apêndices glabros em ambos os ciclos; anteras 
antissépalas ca. 1,4 cm compr., as antipétalas ca. 0,8 cm 
compr., lilás ou brancas. Ovário hirsuto na metade 
apical; estilete reto, tricomas simples na base; estigma 
punctiforme. Cápsulas 1–1,2 × 0,7–0,9 cm, não 
costadas. 

 

Endêmica do Brasil, ocorre em Goiás (Campos 
2005; BFG 2015), sendo aqui citada pela primeira vez 
para a Bahia. D7: campo rupestre, sobre topo de serra, 
em fendas de rochas, nos limites setentrionais da 
Chapada Diamantina. Coletada com flores e frutos em 
outubro. 

Material examinado – Senhor do Bonfim, 11º23'32"S, 

40º32'17"W, 26 out. 2006 (bot., fl., fr.), V. Barreto 366 (HUEFS, 

HUNEB). 
Tibouchina crassiramis é reconhecida pelos ramos 

distais seríceos, folhas ovais, adaxialmente escabras, 
com tricomas simples de base bulada, e face abaxial 
das folhas, hipanto e sépalas seríceos. Os espécimes 
observados da Bahia são semelhantes a T. oreophila, 
pelo hábito e principalmente pela forma das folhas e 
indumento da face adaxial, mas em T. oreophila, os 
ramos distais são escabros, ambas as faces da lâmina 
foliar possuem tricomas dendríticos e o hipanto é 
campanulado e estrigoso. 

 
13. Tibouchina elegans (Gardner) Cogn. in Martius 

& Eichler, Fl. Bras. 14(3): 323. 1885. 
Figuras 1K, 14A–E e 15. 

Arvoreta ou árvore 4–10 m alt.; ramos distais 
subcilíndricos a quadrangulares, não alados, 
tomentosos, tricomas simples, ramos proximais 
cilíndricos; nós não circundados por coroa de tricomas. 
Folhas opostas; pecíolo 1–1,5 cm compr.; lâmina 3–7 
× 2–3 cm, oval-elíptica, coriácea, ápice agudo, base 
acuminada, margem inteira, não ciliada, plana, 
discolor, escabra em ambas as faces, tricomas simples, 
3 nervuras basais. Inflorescências axilares e terminais, 
raque 8–18 cm compr., tricomas simples; bractéolas 1–
1,2 × 0,3–0,4 cm, elíptico-lanceoladas, não involucrais, 
tricomas simples. Flores (5)6(7)-meras; pedicelo 0,3–
0,5 cm compr.; hipanto ca. 0,5 × 0,3–0,5 cm, 
campanulado, estrigoso, tricomas simples; sépalas ca. 
0,3–0,7 × 0,3 cm, decíduas, ápice arredondado, 
aristado; pétalas 2,2–2,5 × 1,5–1,8 cm, obdeltoides, 
ápice truncado, róseas ou lilás. Estames (10)12(14), 
subisomorfos; filetes antissépalos ca. 1,5 cm compr., os 
antipétalos ca. 0,9 cm compr., seríceos, tricomas 
simples em ambos os ciclos; conectivos prolongados 
abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,4 cm compr., 
os antipétalos ca. 0,1 cm compr., apêndices com 
glândulas estipitadas em ambos os ciclos; anteras 
antissépalas ca. 1,2 cm compr., as antipétalas ca. 0,9 
cm compr., róseas ou esbranquiçadas, vináceas após 
antese. Ovário hirsuto no ápice; estilete curvo no 
ápice, tricomas simples na metade basal; estigma 
punctiforme. Cápsulas 0,7–0,9 × 0,6–0,8 cm, não 
costadas. 

Endêmica do Brasil, ocorre no Rio de Janeiro (BFG 
2015), sendo citada aqui pela primeira vez para a 
Bahia. E9, F8, G8, I8: floresta ombrófila, no litoral. 
Foi coletada em estágio reprodutivo de dezembro a 
junho. 

Material selecionado – Camaçari, 12º29'35"S, 38º18'47"W, 

23 nov. 1982 (fl.), L.R. Noblick 2153 (HUEFS); Canavieiras,  
Figura 13. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina comosa

e T. crassiramis no estado da Bahia.
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15º39'S, 38º57'W, 23 fev. 1970 (fl., fr.), J.A. Jesus 601 (CEPEC); 

Igrapiúna, 13º49'S, 39º08'W, 19 dez. 2003 (fr.), D.M. Loureiro et 

al. 768 (ALCB, HUNEB); Ilhéus, 14º53'S, 39º02'W 24 fev. 1984, 

L.A. Matos-Silva et al. 1718 (CEPEC, HUEFS, HRB); Ituberá, 

13º43'S, 39º08'W, 3 set. 2001 (fl.), M.L. Guedes et al. 9447 

(ALCB); Salvador, 12º35'S, 38º24'W, 18 dez. 2004 (fl., fr.), M.L. 

Guedes et al. 11220 (ALCB); Santa Cruz Cabrália, 16º16'S, 

39º01'W, 20 jun. 1999 (fr.), S.S. Lima et al. 82 (ALCB, CEPEC, 

HUNEB); Una, 15º06'S, 39º06'W, 17 nov. 1980 (est.), A. Rylands & 

J.L. Hage 186 (CEPEC). 
Tibouchina elegans apresenta folhas oval-

elípticas, 3-nervadas, hipanto campanulado, filetes e 
estilete seríceos. Em sua descrição original (Cogniaux 
1885), um material proveniente da Bahia foi citado 
como parte da coleção-tipo. Muitos materiais foram 
observados apresentando os mesmos caracteres 
aceitos para essa espécie (com exceção apenas do 
indumento, mais denso nas folhas e hipanto dos 
espécimes do RJ), os quais foram aqui reconhecidos 
como T. elegans. Vários desses materiais estavam 
identificados nos herbário como T. francavillana, a 
qual distingue-se, entretanto, pelas folhas com 5 
nervuras e estilete glabro, além do indumento foliar 
formado por tricomas adpressos circundados por 
glândulas pediceladas, completamente distinto de T. 
elegans (Freitas 2011). 

 
14. Tibouchina fissinervia (Schrank & Mart. ex DC.) 

Cogn. in Martius & Eichler, Fl. Bras. 14(3): 343. 
1885. 

Figuras 1L, 14F–K e 15. 
Árvore 5–20 m alt.; ramos distais quadrangulares, 

geralmente subalados, estrigosos, tricomas dendríticos, 
ramos proximais cilíndricos ou subcilíndricos; nós 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 1–1,5 cm compr.; lâmina 5–9,5 × 1,7–2,9 cm, 
elíptica, coriácea, ápice agudo, base cuneada, margem 
inteira, não ciliada, plana, discolor, face adaxial 
escabra, tricomas simples, face abaxial estrigosa, 
tricomas dendríticos, 5 nervuras suprabasais no último 
par. Inflorescências terminais, raque 10–16 cm 
compr., tricomas dendríticos; bractéolas 0,9–1,3 × 0,3–
0,5 cm, elíptico-lanceoladas, não involucrais, tricomas 
dendríticos. Flores 5-meras; pedicelo 0,5–1 cm 
compr.; hipanto 0,6–1 × 0,4–0,6 cm, urceolado, 
estrigoso, tricomas dendríticos; sépalas 0,6–1 × 0,3–0,5 
cm, decíduas, ápice agudo, não aristado; pétalas 2,5–3 
× 1,3–1,8 cm, obovais, ápice arredondado, lilás. 
Estames 10, dimorfos; filetes antissépalos ca. 1,6 cm 
compr., os antipétalos ca. 1 cm compr., tricomas 
simples, densos em ambos os ciclos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,3 
cm compr., os antipétalos ca. 0,1 cm compr., apêndices 
glabros em ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 
1,5 cm compr., as antipétalas ca. 0,7 cm compr., 
róseas. Ovário hirsuto no ápice; estilete reto, tricomas 
simples ou glândulas estipitadas na metade basal; 
estigma punctiforme. Cápsulas 0,8–1 × 0,7–0,9 cm, 
não costadas. 

Endêmica do Brasil, ocorre na Bahia, Espírito 
Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro (BFG 2015). C7, 
D7, E6, E8, F6, F8, G8, H8, I8: floresta ombrófila, 
mata estacional ou mata ciliar, na Chapada 
Diamantina, piemonte da diamantina, recôncavo sul, 
litoral sul e extremo sul do estado. Coletada em estágio 
reprodutivo de fevereiro a julho e em novembro. 

 Material selecionado – Abaíra, 13º17'S, 41º52'W, 3 mar. 

1992 (bot., fl.), B. Stannard et al. 51738 (CEPEC, HUEFS); 

Almadina, 14º42'13"S, 39º36'09"W, 19 mar. 2006 (fl.), J.L. Paixão 

et al. 486 (CEPEC, HUEFS); Arataca, 15º10'25"S, 39º20'30"W, 12 

fev. 2005 (fl.), J.G. Jardim 4413 (HUEFS); Amargosa, 13º10'20"S, 

39º09'34"W, 25 jan. 2007 (fl.), D. Cardoso 1605 (HUEFS); 

Andaraí, 12º48'23"S, 41º20'46"W, 10 maio 2003 (fl.), A.B. Xavier 

et al. s.n. (ALCB 61847); Barra da Estiva, 13º33'35"S, 

41º20'02"W, 16 fev. 1997 (bot., fl.), T.R. Santos et al. PCD 5782 

(ALCB, HRB); Barro Preto, 14º46'13"S, 39º12'10"W, 7 fev. 2005 

(bot., fl.), A.M. Amorim et al. 4787 (CEPEC); Bonito, 12º01'37"S, 

41º13'57"W, 12 mar. 2002 (bot., fl.), W.W. Thomas et al. 12948 

(CEPEC); Castro Alves, 12º51'11"S, 39º28'19"W, 27 maio 1987 

(fl.), L.P. Queiroz et al. 1577 (ALCB, CEPEC, HUEFS); Camacan, 

15º23'30"S, 39º33'55"W, 9 jul. 2005 (fr.), A.M. Amorim et al. 5161 

(CEPEC); Ibicoara, 13º24'S, 41º17'W, 11 mar. 1999 (fl., fr.), L.A. 

Passos et al. 265 (ALCB, HRB, HUNEB); Jacobina, 11º09'59"S, 

40º30'23"W, 2 maio 2001 (bot., fl.), F.R. Nonato et al. 880 (ALCB, 

CEPEC, HRB, HUEFS); Lençóis, 12º35'S, 41º32'W, 17 mar. 1988 

(bot.), M.C. Ferreira et al. 82 (CEPEC, HRB); Miguel Calmon, 

11º22'50"S, 40º32'47"W, 11 mar. 2006 (bot., fl.), V. Barreto 196 

(HUEFS); Mucugê, 12º59'18"S, 41º20'27"W, 13 mar. 2004 (bot., 

fl.), N. Roque 1034 (ALCB, HUNEB); Palmeiras, 12º27'09"S, 

41º28'30"W, 25 maio 2009 (fr.), E.P. Queiroz 2781 (HRB); Piatã, 

13º02'27"S, 41º47'15"W, 21 mar. 1980 (fl.), J.E. Brazão 190 

(HRB); Pindobaçu, 10º40'8"S, 40º19'47"W, 9 fev. 2005 (fl., fr.), 

L.A. Sousa 252 (HUEFS); Rio de Contas, 13º15'43"S, 41º55'29"W, 

1 abr. 2000 (est.), F.H.F. Nascimento 370 (HUEFS); Santa 

Terezinha, 12º52'05"S, 39º28'47"W, 4 mar. 2001 (fl., fr.), L.P. 

Queiroz 6494 (HUEFS); Saúde, 10º54'02'S, 40º26'55"W, 7 abr. 

1996 (fl.), M.L.S. Guedes PCD 2906 (ALCB, CEPEC, HUEFS); 

Utinga, 12º33'38"S, 41º23'29"W, 10 mar. 1996 (fl.), E. Woodgyer et 

al. PCD 2216 (HRB).  

Tibouchina fissinervia é reconhecida pelos ramos 
quadrangulares subalados, face abaxial das folhas, 
hipanto e sépalas com indumento estrigoso e tricomas 
dendríticos. É semelhante a T. granulosa pelo hábito, 
forma das folhas e coloração das flores, distinguindo-
se pela face adaxial das folhas com tricomas adpressos 
em forma de Y e base espessada, filetes e estiletes 
seríceos, com tricomas simples em T. granulosa. 

 
15. Tibouchina francavillana Cogn. in Martius & 

Eichler, Fl. Bras. 14(3): 314. 1885. 
Figuras 1M, 16A–E e 17. 

Árvore 6–8 m alt.; ramos distais subcilíndricos a 
quadrangulares, não alados, estrigosos, tricomas 
simples, ramos proximais cilíndricos; nós circundados 
por coroa de tricomas. Folhas opostas; pecíolo 1–1,5 
cm compr.; lâmina 6,8–12 × 2,5–4 cm, elíptica, 
coriácea, ápice agudo, base acuminada, margem 
inteira, não ciliada, levemente revoluta, discolor,  
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Figura 14. A–E. Tibouchina elegans: A- ramo com flores e frutos; B- flor; C- gineceu; D- estames dos dois ciclos; E- fruto (Rylands 186 

CEPEC). F–K. T. fissinervia: F- ramo com botões, flores e frutos; G- botão floral; H- flor; I- gineceu; J- estames dos dois ciclos; K- fruto 

(Bautista 3073 HRB). 
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escabra em ambas as faces, tricomas adpressos, 
circundados por glândulas pediceladas, 5 nervuras 
suprabasais no último par. Inflorescências terminais, 
raque 8–18 cm compr., tricomas simples; bractéolas 
0,5–0,8 × 0,3 cm, lanceoladas, não involucrais, tricomas 
simples. Flores (5)6(–8)-meras; pedicelo 0,3–0,5 cm 
compr.; hipanto ca. 0,5 × 0,3–0,5 cm, campanulado, 
estrigoso, tricomas simples; sépalas 0,2–0,4 × ca. 0,2 
cm, decíduas, ápice arredondado, não aristado; pétalas 
2,2–2,5 × 1,5–1,8 cm, obdeltoides, ápice truncado, lilás 
ou púrpura. Estames (10)12, subisomorfos; filetes 
antissépalos ca. 1,5 cm compr., os antipétalos ca. 0,9 cm 
compr., tricomas simples em ambos os ciclos; 
conectivos prolongados abaixo das anteras, os 
antissépalos ca. 0,3 cm compr., os antipétalos ca. 0,1 cm 
compr., apêndices com glândulas estipitadas em ambos 
os ciclos; anteras antissépalas ca. 1,2 cm compr., as 
antipétalas ca. 0,9 cm compr., lilás. Ovário hirsuto no 
terço apical; estilete reto, glabro; estigma punctiforme. 
Cápsulas 0,7–0,9 × 0,6–0,8 cm, não costadas. 

Endêmica do Brasil, ocorre em Sergipe e Bahia 
(BFG 2015). E7, E9, G8, H8, I8: floresta ombrófila, 
no litoral, Serra Geral e Recôncavo Sul. Coletada em 
estágio reprodutivo em quase todos os meses do ano. 

Material selecionado – Alagoinhas, 12º08'S, 38º26'W, 5 dez. 

2000 (fl.), N.G. Jesus 433 (HUESC, HUNEB); Belmonte, 16º08'S, 

39º15'W, 2 abr. 2003 (fr.), P. Fiaschi et al. 1440 (CEPEC); Entre 

Rios, 12º44'55"S, 40º12'00"W, 8 dez. 1996 (fl., fr.) N.G. Jesus et al. 

PL 0025 (ALCB, HUESC, HUNEB); Ilhéus, 15º00'S, 39º04'W, 30 

jan. 1992 (bot., fl.), W.W. Thomas et al. 8978 (CEPEC); Mata de 

São João, 12º30'50"S, 38º17'25"W, 11 ago. 1994 (bot.), M.L. 

Guedes s.n. (ALCB 026954); Ituaçu, 13º48'S, 41º17'W, 31 maio 

1990 (fl.), E.P.G. Oliveira s.n. (ALCB 023098); Salvador, 

12º29'25"S, 38º18'47"W, 23 nov. 1982 (bot., fl.), L.R. Noblick et al. 

2153 (HRB); Santo Amaro, 12º32'45"S, 38º48'09"W, 22 nov. 1986 

(fl., fr.), L.P. Queiroz 1372 (HUEFS); São Sebastião do Passé, 

12º30'S, 38º17'W, 27 set. 2009, J.G. Freitas 557 (HUEFS); Una, 

15º09'35"S, 39º03'17"W, 7 jan. 2006 (fl.), A.M. Amorim et al. 5486 

(CEPEC); Uruçuca, 14º23'12"S, 39º04'45"W, 5 abr. 2004 (fr.), P. 

Fiaschi et al. 2255 (CEPEC).  
Tibouchina francavillana é reconhecida pelas 

folhas escabras, com os tricomas circundados por 
glândulas pediceladas, 5 nervuras principais, com o 
último par suprabasal e estilete glabro. Na Bahia, é 
muito comum a existência de indivíduos com número 
de peças florais variado, podendo ocorrer flores até 8-
meras, mas geralmente são 6-meras. Morfologicamente, 
é semelhante a T. elegans, devido ao hábito, coloração 
das flores e variação no “número-padrão” de peças 
florais, porém, diferem pelas folhas com 3 nervuras 
basais e indumento escabro em ambas as faces, com 
tricomas simples, e filetes seríceos em T. elegans. 

 
16. Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. in Martius 

& Eichler, Fl. Bras. 14(3): 340. 1885. 
Figuras 1N, 16F–J e 17. 

Árvore 8–10 m alt.; ramos distais quadrangulares, 
alados, estrigosos, tricomas parcialmente adpressos, 
ramos proximais cilíndricos; nós circundados por coroa 
de tricomas. Folhas opostas; pecíolo 1,5–3 cm compr.; 
lâmina 5–16 × 3–6,5 cm, elíptica, coriácea, ápice 
agudo a acuminado, base obtusa, margem inteira, não 
ciliada, plana, discolor, face adaxial escabra, tricomas 
adpressos com base espessada em forma de Y, face 
abaxial estrigosa, tricomas dendríticos, 5 nervuras 
suprabasais no último par. Inflorescências terminais, 
raque 10–15 cm compr., tricomas dendríticos; 
bractéolas 0,5–1,3 × 0,2–0,6 cm, elípticas, não 
involucrais, tricomas dendríticos. Flores 5-meras; 
pedicelo até 1 cm compr.; hipanto 0,5–1 × 0,7–1,2 cm, 
campanulado, estrigoso, tricomas dendríticos; sépalas 
0,6–1 × 0,2–0,4 cm, decíduas, ápice acuminado, não 
aristado; pétalas 1,5–3 × 1,2–1,5 cm, obdeltoides, ápice 
agudo, róseas a púrpura. Estames 10, dimorfos; filetes 
antissépalos ca. 2 cm compr., os antipétalos ca. 1 cm 
compr., tricomas simples em ambos os ciclos; 
conectivos prolongados abaixo das anteras, os 
antissépalos ca. 0,4 cm compr., os antipétalos ca. 0,2 
cm compr., apêndices glabros em ambos os ciclos; 
anteras antissépalas ca. 1,4 cm compr., as antipétalas 
ca. 0,9 cm compr., lilás ou róseas. Ovário hirsuto no 
terço apical, densamente no ápice; estilete curvo no 
ápice, tricomas simples, densos; estigma truncado. 
Cápsulas 0,8–1 × 0,8–1 cm, não costadas. 

Endêmica do Brasil, ocorre no Rio de Janeiro e São 
Paulo (BFG 2015), sendo citada aqui pela primeira vez 
para a Bahia. D6, E9, F8: áreas florestais, na Chapada 
Diamantina, litoral sul e região metropolitana de 
Salvador. Coletada em estágio reprodutivo de abril a 
novembro. 

Material selecionado – Camaçari, 12º46'S, 38º19"W, 10 nov. 

2009 (bot., fl.), J.G. Freitas 644 (HUEFS); Gandu, 13º56'39"S, 

39º29'23"W, 2 ago. 2009, J.G. Freitas 551 (HUEFS); Utinga, 

12º00'S, 41º12'W, 10 abr. 1986 (fl.), H.P. Bautista 1111 (HRB). 

Figura 15. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina elegans

e T. fissinervia no estado da Bahia. 
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Figura 16. A–E. Tibouchina francavillana: A- ramo com flores; B- flor; C- estame; D- gineceu; E- fruto (Freitas 557 HUEFS).

F–J. T. granulosa: F- ramo com flores; G- flor; H- estames dos dois ciclos; I- gineceu; J- fruto (Freitas 551 HUEFS). 
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Tibouchina granulosa é reconhecida pelos ramos 
alados e folhas com face abaxial estrigosa, contendo 
tricomas dendríticos, face adaxial escabra, com 
tricomas adpressos em forma de Y, de base espessada, 
e estilete com tricomas simples. Na Bahia, é 
constantemente utilizada em arborização de praças e 
jardins, devido à exuberante coloração das flores. É 
morfologicamente semelhante a T. fissinervia pelo 
hábito, estrutura dos ramos distais consistência das 
folhas e coloração das flores. São distintas pelos ramos 
subalados, folhas com tricomas simples, não adpressos 
na face adaxial e estilete com glândulas estipitadas em 
T. fissinervia. 

 
17. Tibouchina heteromalla (D.Don) Cogn. in 

Martius & Eichler, Fl. Bras. 14(3): 336. 1885. 
Figuras 1O, 18A–D e 19. 

Arbusto até 2 m alt.; ramos distais subcilíndricos a 
quadrangulares, não alados, seríceos, tricomas simples, 
ramos proximais cilíndricos; nós não circundados por 
coroa de tricomas. Folhas opostas; pecíolo 1–2,5 cm 
compr.; lâmina 5–13,5 × 3–7,5 cm, oval, coriácea, 
ápice agudo a obtuso, base arredondada, margem 
inteira, não ciliada, plana, discolor, face adaxial 
serícea, tricomas simples, face abaxial tomentosa, 
tricomas simples, 5 nervuras basais, raro suprabasais 
no último par. Inflorescências terminais, raque 8–25 
cm compr., tricomas simples; bractéolas ca. 0,6 × 0,2–
0,4 cm, elípticas, não involucrais, tricomas simples. 
Flores 5-meras; pedicelo 0,1–0,4 cm compr.; hipanto 
0,4–0,5 × 0,2–0,4 cm, oblongo, seríceo, tricomas 
simples; sépalas 0,5–0,8 × 0,2–0,4 cm, decíduas, ápice 
acuminado, não aristado; pétalas 1,3–2 × 1,2–1,5 cm, 
obdeltoides, ápice retuso ou irregular, lilás com base 
branca, passando a vermelhas após antese. Estames 

10, dimorfos; filetes antissépalos 0,7–1 cm compr., os 
antipétalos 0,4–0,7 cm compr., glândulas estipitadas 
apenas no ciclo antissépalo; conectivos prolongados 
abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,3 cm compr., 
os antipétalos ca. 0,2 cm compr.; apêndices com 
glândulas estipitadas em ambos os ciclos; anteras 
antissépalas ca. 0,8 cm compr., as antipétalas ca. 0,6, 
brancas ou lilás. Ovário hirsuto no ápice; estilete reto, 
tricomas simples ou glândulas estipitadas na metade 
basal; estigma punctiforme. Cápsulas 0,4–0,8 × 0,3–
0,5 cm, não costadas. 

Endêmica do Brasil, ocorre em Alagoas, Bahia, 
Ceará, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, Paraíba, 
Pernambuco, Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte 
(BFG 2015). F5, E9, F8, G8, H7, H8: restinga, borda 
de floresta ou no cerrado, em campo rupestre, no litoral 
sul, recôncavo sul, bacia do Paraguaçu, Serra Gerais e 
sudoeste da Bahia. Coletada em estágio reprodutivo em 
quase todos os meses do ano.  

Material selecionado – Camacan, 15º23'30"S, 39º33'55"W, 9 

abr. 2006 (bot., fl.), R. Goldenberg et al. 847 (CEPEC); Caetité, 

13º53'10"S, 42º27'15"W, 12 abr. 2005 (fr.), E.B. Miranda 780 

(HUEFS); Entre Rios, 12º06'S, 37º59'W, 22 jun. 2009 (bot., fl.), A.V. 

Popovkin 609 (HUEFS); Gandu, 13º56.39'S, 39º29.23'W, 2 ago. 2009 

J.G. Freitas 553 (HUEFS); Itagibá, 14º10'02"S, 39º43'20"W, 29 maio 

2008 (fl., fr.), C.E. Ramos 226 (ALCB); Macarani, 15º46'19"S, 

40º24'50"W, 17 ago. 2001 (bot.), A.M. Carvalho et al. 7020 (CEPEC); 

Salvador, 13º03'46"S, 38º37'23"W, 15 nov. 1997 (fr.), G.A. Faria et 

al. 194 (HRB); Ubaitaba, 14º08'17"S, 39º21'24W, 2 ago. 2009 (fl., 

fr.), J.G. Freitas 550 (HUEFS).  
Tibouchina heteromalla apresenta flores com 

pétalas lilás de base branca, tornando-se vermelhas 
após a antese, e estames dimorfos, com glândulas 
estipitadas nos apêndices. Na Bahia, é muito utilizada 
como ornamental, em praças e jardins. É 
morfologicamente semelhante a T. carvalhoi pelo 
hábito, forma e consistência das folhas, diferenciando-
se pelas glândulas estipitadas na inflorescência e nas 
folhas, flores lilás sem base branca e apêndices 
estaminais glabros em T. carvalhoi. Assemelha-se 
também a T. bahiensis (veja comentário naquela 
espécie). 

 
18. Tibouchina lhotzkyana (C.Presl.) Cogn. in 

Martius & Eichler, Fl. Bras. 14(3): 357. 1885. 
Figuras 1P, 18E–I e 19. 

Subarbusto ou arbusto 1–2 m alt.; ramos distais 
cilíndricos ou subcilíndricos, não alados, denso-
seríceo, tricomas simples, ramos proximais cilíndricos; 
nós não circundados por coroa de tricomas. Folhas 
opostas; pecíolo 1,2–1,7 cm compr.; lâmina 5–9 × 2,5–
4,5 cm, elíptica, coriácea, ápice acuminado, base 
obtusa a subcordada, margem inteira, não ciliada, 
plana, discolor, serícea em ambas as faces, tricomas 
simples, 5 nervuras basais. Inflorescências terminais, 
raque 4–14 cm compr., tricomas simples; bractéolas 
0,7–0,9 × 0,2–0,3 cm, elíptico-lanceoladas, não 
involucrais, tricomas simples. Flores 5-meras; pedicelo 
ca. 0,4 cm compr.; hipanto 0,5–0,9 × ca. 0,4 cm,  

Figura 17. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina

francavillana e T. granulosa no estado da Bahia. 
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Figura 18. A–D. Tibouchina herteromalla: A- ramo com botões e flores; B- flor; C- estames de ambos os ciclos; D- fruto (Freitas 553 HUEFS).

E–I. T. lhotzkyana: E- ramo com botões e flores; F- flor; G- gineceu; H- estames de ambos os ciclos; I- fruto (Freitas 554 HUEFS). 



J. G. Freitas et al. – Tibouchina s.l. da Bahia 

 

Sitientibus série Ciências Biológicas 16: 10.13102/scb1111 

24 

oblongo, seríceo ou estrigoso, tricomas simples; 
sépalas ca. 0,4 × 0,3 cm, decíduas, ápice agudo, não 
aristado; pétalas 1,5–2 × 1,3–1,5 cm, obdeltoides, ápice 
truncado, lilás a púrpura. Estames 10, subisomorfos; 
filetes antissépalos 0,9–1,3 cm compr., os antipétalos 
ca. 0,9 cm compr., glabros ou com glândulas 
estipitadas em ambos os ciclos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, os antissépalos até 0,4 
cm compr., os antipétalos ca. 0,2 cm compr., apêndices 
glabros em ambos os ciclos; anteras antissépalas 1–1,3 
cm compr., as antipétalas 0,8–1 cm compr., róseas ou 
lilás. Ovário hirsuto no ápice; estilete curvo no ápice, 
glabro; estigma punctiforme. Cápsulas ca. 1 × 0,5 cm, 
não costadas. 

Endêmica do Brasil, ocorre na Bahia, Espírito 
Santo, Paraíba, Pernambuco e Sergipe (BFG 2015). 
C9, E8, E9, F6, F8, H6: restinga, bordas de florestas e 
áreas antropizadas, como margem de rodovias, no 
litoral norte, litoral sul, recôncavo sul, região 
metropolitana de Salvador, bacia do Paraguaçu e 
nordeste do estado. Coletada em estágio reprodutivo 
em vários meses do ano. 

Material selecionado – Abaíra, 13º18'S, 41º48"W, 13 mar. 

1992 (bot., fl.), B. Stannard 51933 (HUEFS); Alagoinhas, 

12º03'54"S, 38º21'34"W, 26 set. 2009 (bot., fl.), J.G. Freitas 554 

(HUEFS); Candeias, 12º37'S, 38º57'W, 11 nov. 1983 (bot.), H.P. 

Bautista et al. 120–7 (ALCB, HRB); Muritiba, 12º37'S, 38º57'W, 

10 fev. 2001 (bot.), D.R. Vieira 04 (ALCB); Camaçari, 12º29'35"S, 

38º18'47"W, 18 out. 1982 (bot., fl.), L.R. Noblick 2109 (HUEFS); 

Castro Alves, 12º49'S, 39º24'W, 20 out. 1985 (fr.), C.A. Miranda 

493 (HRB); Feira de Santana, 12º15'S, 38º58'W, 13 ago. 2001 

(fr.), M.V. Moraes 450 (HUEFS); Salvador, 12º29'S, 38º18'W, 18 

out. 1982 (fl., fr.), L.R. Noblick et al. 2109 (HRB); Santa 

Terezinha, 12º51'11"S, 39º28'21"W, 14 nov. 1986 (fl., fr.), L.P. 

Queiroz 1051 (HUEFS); Santo Amaro, 12º32'45"S, 38º48'09"W, 

22 nov. 1986 (fr.), L.P. Queiroz 1363 (HUEFS, HRB); Saubara, 

12º46'48"S, 38º47'24"W, 2 set. 2006 (bot.), A.M. Amorim et al. 

6174 (CEPEC); Simões Filho, 12º47'S, 38º24'W, 7 set. 1975 (bot., 

fl.), F. Gama s.n. (ALCB 03165); Valença, 13º16'49"S, 

39º19'50"W, 4 set. 2006 (Bot., fl.), A.M. Amorim et al. 6272 

(CEPEC).  
Tibouchina lhotzkyana é reconhecida principalmente 

pelos ramos distais denso-seríceos, com tricomas 
simples. É morfologicamente semelhante a T. velutina, 
devido ao hábito e consistência das folhas, mas difere 
pelos ramos distais estrigosos, com tricomas 
espaçados, folhas com margem avermelhada e estilete 
com tricomas simples em T. velutina. 

 
19. Tibouchina lithophila Wurdack, Brittonia 33(3): 

305. 1981. 
Figuras 1Q, 20A–E e 21. 

Subarbusto 0,5–1,5 m alt.; ramos distais 
subcilíndricos, não alados, estrigosos, tricomas 
simples, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 0,5–1 cm compr.; lâmina 1,5–3,5 × 0,9–1,6 cm, 
oval, coriácea, ápice agudo, base obtusa, margem 
inteira, não ciliada, plana, discolor, face adaxial 
escabra, tricomas simples com base buladas, face 
abaxial estrigosa, tricomas simples, 5 nervuras basais. 
Inflorescências terminais, raque 3–10 cm compr., 
tricomas simples; bractéolas ca. 0,3 × 0,2 cm, elípticas, 
não involucrais, tricomas simples. Flores 5-meras; 
pedicelo ca. 0,2 cm compr.; hipanto 0,3–0,5 × ca. 0,4 
cm, campanulado, estrigoso, tricomas simples com 
base bulada; sépalas ca. 0,5 × 0,2 cm, decíduas, ápice 
agudo, não aristado; pétalas 1,5–2,5 × 1–1,7 cm, 
obdeltoides, ápice reto, púrpura. Estames 10, 
dimorfos; filetes antissépalos ca. 0,9 cm compr., os 
antipétalos ca. 0,7 cm compr.; conectivos prolongados 
abaixo das anteras apenas no ciclo antissépalo, ca. 0,2 
cm compr., apêndices com glândulas estipitadas em 
ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 0,5 cm 
compr., as antipétalas ca. 0,4 cm compr., lilás. Ovário 
hirsuto no ápice; estilete curvo no ápice, tricomas 
simples; estigma punctiforme. Cápsulas ca. 0,6 × 0,5 
cm, não costadas.  

Endêmica da Bahia (BFG 2015), no centro-norte 
do estado, na Chapada Diamantina e bacia do 
Paraguaçu F6, E7, E8: inselbergs e campos rupestres. 
Coletada em estágio reprodutivo de dezembro a julho 
e outubro. 

Material selecionado – Abaíra, 13º18'S, 41º48"W, 13 mar. 

1992 (bot., fl.), B. Stannard 51933 (HUEFS); Iaçu, 12º42'S, 

39º56'W, 26 fev. 1983 (fr.), G.C.P. Pinto 168 (HRB); ib., 12º42'S, 

39º56'W, 1993 (fr.), G.C.P. Pinto 41/93 (HRB); Itaberaba, 

12º30'04"S, 40º04'60"W, 5 jun. 2005 (bot., fl), E. Melo et al. 3915 

(CEPEC, HUEFS); Itatim, 12º43'40"S, 39º46'47"W, 3 jul. 2005 (fl., 

fr.), A.O. Moraes 45 (HUEFS); Milagres, 12º52'17"S, 39º51'09"W, 

13 mar. 2005 (bot., fl.), F. França 5165 (HUEFS); Santa 

Terezinha, 12º48'S, 39º32'W, 29 out. 1995 (fl.), E. Melo et al. 1355 

(ALCB, HUEFS). 

Figura 19. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina 

heteromalla e T. lhotzkyana no estado da Bahia. 
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Tibouchina lithophila é reconhecida pelo hábito 
subarbustivo, folhas com face adaxial escabra e 
tricomas bulados na base, hipanto campanulado com 
sépalas não aristadas e estames claramente dimorfos, 
com glândulas nos apêndices estaminais de apenas um 
dos ciclos. Assemelha-se a T. noblickii pelo tipo de 
hábito, coloração e disposição das folhas, congestas 
apenas nos ramos distais. Distinguem-se pelo 
indumento da face adaxial das folhas com tricomas 
simples, sem base bulada, hipanto urceolado, sépalas 
com arista e estames subisomorfos em T. noblickii. 

 
20. Tibouchina luetzelburgii Markgr., Notizbl. Bot. 

Gart. Berlin–Dahlem 10: 49. 1927. 
Figuras 20F–I e 21. 

Arbusto 1,5–2 m alt.; ramos distais quadrangulares, 
não alados, estrigosos, tricomas simples, ramos 
proximais cilíndricos; nós não circundados por coroa 
de tricomas. Folhas opostas; pecíolo 0,5–1,3 cm 
compr.; lâmina 4–8,5 × 0,6–2,4 cm, elíptico-
lanceolada, coriácea, ápice apiculado, base cuneada a 
obtusa, margem inteira, não ciliada, plana, discolor, 
face adaxial glabra ou raramente com glândulas 
sésseis, face abaxial estrigosa, tricomas simples, 5 
nervuras basais. Inflorescências terminais, raque 5–16 
cm compr., tricomas simples; bractéolas 0,4–0,6 × 0,1–
0,2 cm, elíptico-lanceoladas, não involucrais, tricomas 
simples. Flores 5(6)-meras; pedicelo 0,3–0,5 cm 
compr.; hipanto 0,7–0,9 × ca. 0,4 cm, urceolado, 
estrigoso, glândulas estipitadas; sépalas 0,5–0,7 × ca. 
0,3 cm, decíduas, ápice agudo, não aristado; pétalas 
1,4–1,6 × 0,9–1,1 cm, obdeltoides, ápice truncado, 
lilás. Estames 10, isomorfos; filetes 0,8–1,2 cm 
compr., glabros ou com glândulas estipitadas; 
conectivos prolongados abaixo das anteras, ca. 0,2 cm 
compr., apêndices com glândulas estipitadas; anteras 
0,8–0,9 cm compr., lilás. Ovário hirsuto no terço 
apical; estilete reto, glabro; estigma punctiforme. 
Cápsulas 0,5–0,8 × 0,5 cm, não costadas. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), na Chapada 
Diamantina. F5, F6: campos rupestres. Coletada 
florida em agosto e setembro. 

Material examinado – Abaíra, 13º23'S, 41º47'W, 9 set. 1996 

(fl., fr.), R.M. Harley 28397 (HUEFS); Rio de Contas, 13º49'S, 

42º26'W, 8 ago. 1993 (bot., fl.), W. Ganev 2045 (HUEFS). 
Tibouchina luetzelburgii apresenta folhas elíptico-

lanceoladas, com 5 nervuras principais, face adaxial 
glabra ou raramente com glândulas sésseis, sépalas 
longas, sem arista, e estames isomorfos. É 
morfologicamente semelhante a T. salviifolia, pelo tipo 
de hábito e forma elíptico-lanceolada das folhas, mas 
diferem pelas folhas sem glândulas, com 3 nervuras 
principais e face adaxial escabra, de tricomas simples, 
sépalas com arista e estames subisomorfos em T. 
salviifolia.  

 
21. Tibouchina macrochiton Cogn. in Martius & 

Eichler, Fl. Bras. 14(3): 313. 1885. 
Figuras 1R, 22A–E e 23. 

Arvoreta 3–4 m alt.; ramos distais e proximais 
cilíndricos, não alados, glabros ou com tricomas 
simples espaçados; nós não circundados por coroa de 
tricomas. Folhas opostas; pecíolo 1–1,5 cm compr.; 
lâmina 3–5 × 1,5–2,5 cm, oblonga a oval, coriácea, 
ápice mucronulado a obtuso, base obtusa, margem 
inteira, não ciliada, plana, concolor, escabra em ambas 
as faces, tricomas simples, circundados por glândulas 
sésseis na face abaxial, 3 nervuras basais. 
Inflorescências terminais, raque 3–14 cm compr., 
glabros ou tricomas simples; bractéolas ca. 1,9 × 0,7 
cm, elípticas, não involucrais, tricomas simples. Flores 
5-meras; pedicelo 0,3–0,5 cm compr.; hipanto 0,5–0,8 
× ca. 0,4 cm, urceolado, estrigoso, tricomas simples; 
sépalas 0,3–0,5 × 0,2–0,3 cm, decíduas, ápice 
apiculado, não aristado; pétalas 2–2,5 × 1,3–1,5 cm, 
obdeltoides, ápice truncado, lilás ou púrpura. Estames 
10, isomorfos; filetes 1,2–1,5 cm compr., glabros ou 
raramente com tricomas simples longos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, 0,1–0,2 cm compr., 
apêndices glabros; anteras 1,5–2 cm compr., lilás ou 
brancas. Ovário hirsuto no ápice; estilete reto, glabro 
ou com tricomas simples e espaçados; estigma 
punctiforme. Cápsulas 0,8–1 × 0,6–0,8 cm, não 
costadas. 

Endêmica do Brasil, ocorre na Bahia e Espírito 
Santo (BFG 2015). E6, I8, J8: extremo sul e Chapada 
Diamantina, em floresta ombrófila e/ou mata ciliar. 
Coletada com flores em quase todos os meses do ano 
(outubro a agosto). 

Material selecionado – Alcobaça, 17º32'S, 39º15'W, 21 out. 

1993 (fl., fr.), W.W. Thomas et al. 10042 (HRB); Caravelas, 

17º37'15"S, 39º13'29"W, 6 out. 2000 (est.), L.A. Matos-Silva et al. 

4242 (CEPEC); Lençóis, 12º20'30"S, 41º20'30"W, 22 jan. 2000 

(bot., fl.), A.A. Ribeiro-Filho et al. 7 (ALCB, HUEFS); Porto 

Seguro, 16º52'S 39º09'W, 14 dez. 1991 (bot.), M.C. Ferreira 468 

(HRB); Prado, 17º19'S, 39º14'W, 31 out. 1979 (fl.), L.A. Matos-

Silva 709 (CEPEC). 
Tibouchina macrochiton é reconhecida pelas folhas 

3-nervadas, com face abaxial escabra e tricomas 
circundados por glândulas sésseis, ramos distais e 
pecíolos vermelhos, além das grandes bractéolas 
avermelhadas. Dentre as espécies que ocorrem na 
Bahia, é mais semelhante a T. barnebyana (veja 
comentários naquela espécie). 

 
22. Tibouchina noblickii Wurdack, Kew Bull. 50(4): 

823; fig. 1T, 22E–K, 23. 1995. 
Figuras 1T, 22F–K e 23. 

Arbusto 0,5–2 m alt.; ramos distais quadrangulares, 
não alados, estrigosos, tricomas simples e glândulas 
estipitadas, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 0,5–1 cm compr.; lâmina 1,5–2,8 × 0,8–1,8 cm, 
elíptica, coriácea, ápice mucronulado, base obtusa, 
margem inteira, não ciliada, plana, discolor, estrigosa 
em ambas as faces, tricomas simples, 5 nervuras 
basais. Inflorescências terminais, raque 3–8 cm 
compr., tricomas simples; bractéolas 0,4–0,6 × ca. 0,3  
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Figura 20. A–E. Tibouchina lithophila: A- ramo com flores e frutos; B- flor; C- gineceu; D- estames de ambos os ciclos; E- fruto (França 

1370 HUEFS). F–I. T. luetzelburgii: F- ramo com botões e flores; G- flor; H- estame; I- fruto, evidenciando sépalas persistentes (Ganev 

2045 HUEFS). 
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cm, elípticas, côncavas, não involucrais, tricomas 
simples. Flores 5-meras; pedicelo 0,2–0,4 cm compr.; 
hipanto 0,5–0,7 × ca. 0,4 cm, urceolado, estrigoso, 
tricomas simples e glândulas estipitadas; sépalas 0,3–
0,5 × ca. 0,2 cm, decíduas, ápice obtuso, aristado; 
pétalas 1–2 × 0,5–1,5 cm, obdeltoides, ápice truncado, 
lilás. Estames 10, subisomorfos; filetes antissépalos 
ca. 1,1 cm compr., os antipétalos ca. 0,9 cm compr., 
glândulas estipitadas em ambos os ciclos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,4 
cm compr., os antipétalos ca. 0,2 cm compr., apêndices 
glabros em ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 1 
cm compr., as antipétalas ca. 0,8 cm compr., lilás. 
Ovário hirsuto no terço apical; estilete reto com 
glândulas estipitadas; estigma truncado. Cápsulas 0,6–
0,9 × ca. 0,5 cm, não costadas. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), na bacia do 
Paraguaçu. E8: inselbergs associados à caatinga. 
Coletada em estágio reprodutivo de novembro a março 
e junho. 

Material selecionado – Anguera, 12º09'59"S, 39º11'03"W, 28 

nov. 2006 (bot., fl.), D. Cardoso 1466 (HUEFS); Feira de Santana, 

12º16'19"S, 39º03'39"W, 11 mar. 2003 (bot.), A.K.A. Santos 45 

(HUEFS). 

Tibouchina noblickii é reconhecida pela disposição 
das folhas nos ramos, estrutura da inflorescência, 
hipanto e sépalas com glândulas estipitadas e folhas 
com menos de 3 cm de comprimento. A espécie 
morfologicamente mais parecida na Bahia é T. 
lithophila (veja comentários naquela espécie). 

 
23. Tibouchina oreophila Wurdack, Brittonia 33(3): 

305. 1981. 
Figuras 1U, 24A–E e 25. 

Subarbusto ou arbusto 0,5–1,5 m alt.; ramos 
distais subcilíndricos, não alados, escabros, tricomas 
dendríticos, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 0,2–0,5 cm compr.; lâmina 1–4 × 0,8–2,6 cm, 
elíptica a cordada, coriácea, ápice agudo a 
mucronulado, base obtusa a cordada, margem inteira, 
não ciliada, plana, discolor, face adaxial escabra, 
tricomas dendríticos no ápice e bulados na base, face 
abaxial estrigosa, tricomas dendríticos, 5 nervuras 
basais. Inflorescências terminais, raque 3–12 cm 
compr., tricomas dendríticos; bractéolas não vistas. 
Flores 5-meras; pedicelo 0,1–0,2 cm compr.; hipanto 
0,5–0,7 × 0,4–0,6 cm, campanulado, estrigoso, 
tricomas dendríticos; sépalas 0,6–0,8 × 0,1–0,3 cm, 
decíduas, ápice agudo a apiculado, não aristado; 
pétalas 1,7–2,3 × 1,1–1,5 cm, obdeltoides, ápice 
truncado, lilás. Estames 10, subisomorfos; filetes 
antissépalos ca. 1,2 cm compr., os antipétalos ca. 1 cm 
compr., glabros, raro glândulas estipitadas, em ambos 
os ciclos; conectivos prolongados abaixo das anteras, 
os antissépalos ca. 0,3 cm compr., os antipétalos ca. 0,2 
cm compr., apêndices glabros em ambos os ciclos; 
anteras antissépalas ca. 0,8 cm compr., as antipétalas 
ca. 0,6 cm compr., lilás. Ovário hirsuto no terço 

apical; estilete reto, glabro; estigma truncado. 
Cápsulas 0,8–1 × 0,5–0,8 cm, não costadas. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), na Chapada 
Diamantina e bacia do Paraguaçu. E6, E7, F6: campo 
rupestre ou cerrado. Coletada em estágio reprodutivo 
em quase todos os meses do ano (outubro a julho). 

Material selecionado – Abaíra, 13º18'S, 41º53'W, 4 abr. 1992 

(fl., fr.), W. Ganev 36 (HUEFS); Barra da Estiva, 13º42'S, 

41º16'W, 24 mar. 1980 (fl.), R.M. Harley et al. 20855 (CEPEC); 

Caeté-Açu, 12º36'S, 41º29'W, 25 maio 1980 (bot., fl.), R.M. Harley 

et al. 22649 (CEPEC); Mucugê, 12º43'25,8"S, 41º30'25,4"W, 2 jun. 

2009 (bot., fl.), J.G. Freitas et al. 542 (HUEFS); Palmeiras, 

12º37'20"S, 41º28'155"W, 26 out. 1994 (fr.), A.M. Carvalho et al. 

PCD 1036 (ALCB); Rio de Contas, 13º31'S, 41º50'W, 19 abr. 2003 

(fl., fr.), A.K.A. Santos 76 (HUEFS); Rui Barbosa, 12º18'36"S, 

40º20'49"W, 14 mar. 1999 (fl.), F. França 2652 (HUEFS). 

Tibouchina oreophila é reconhecida palas folhas 
congestas nos ramos distais, fortemente discolores, 
adaxialmente escabras, com tricomas dendríticos no 
ápice e bulados na base. Dentre as espécies que 
ocorrem na Bahia, T. oreophila assemelha-se 
morfologicamente a T. crassiramis (veja comentários 
naquela espécie). 

 
24. Tibouchina pauloalvinii Vinha, Bradea 1(30): 

320. 1973 (como ‘paulo-alvinii’). 
Figuras 24F–J e 25. 

Subarbusto ou arbusto 1–2 m alt.; ramos distais 
quadrangulares, não alados, estrigosos, glândulas 
estipitadas, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 1–2,5 cm compr.; lâmina 7–12,5 × 3,5–6,5 cm, 
oval-elíptica, membranácea, ápice apiculado, base 
subcordada, margem inteira, não ciliada, plana, 
levemente discolor, serícea em ambas as faces,  

Figura 21. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina 

lithophila e T. luetzelburgii no estado da Bahia. 
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Figura 22. A–E. Tibouchina macrochiton: A- ramo com botões e flores; B- botão floral evidenciando bractéolas; C- flor; D- gineceu;

E- estame (Martinelli 6010 CEPEC). F–K. T. noblickii: F- ramo com flores; G- flor; H- sépala com ápice aristado; I- gineceu; J- estames de 

ambos os ciclos; K- fruto (Cardoso 1466 HUEFS). 
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tricomas simples, 5 nervuras suprabasais no último par. 
Inflorescências terminais, raque 5–7 cm compr., 
tricomas simples e glândulas estipitadas; bractéolas 
0,5–0,7 × 0,3–0,5 cm, elípticas, não involucrais, 
glândulas estipitadas. Flores 5-meras; pedicelo 0,2–0,4 
cm compr.; hipanto 0,9–1,3 × ca. 0,4 cm, oblongo, 
seríceo, glândulas estipitadas; sépalas 0,5–0,8 × ca. 0,3 
cm, decíduas, ápice agudo, aristado; pétalas 2–2,3 × 
1,1–1,3 cm, obdeltoide, ápice truncado, lilás. Estames 
10, subisomorfos; filetes antissépalos ca. 1,2 cm 
compr., os antipétalos ca. 1 cm compr., glândulas 
estipitadas em ambos os ciclos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,3 
cm compr., os antipétalos ca. 0,1 cm compr., apêndices 
glabros em ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 
1,4 cm compr., as antipétalas ca. 1 cm compr., lilás. 
Ovário hirsuto no terço apical; estilete reto, glândulas 
estipitadas na metade basal; estigma punctiforme. 
Cápsulas 0,8–1 × 0,3–0,6 cm, costadas. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), no litoral sul. G8: 
floresta ombrófila. Coletada em estágio reprodutivo de 
março a julho. 

Material examinado – Ilhéus, quadra da reserva zoobotânica, 

31 maio 1979 (fl., fr.), L.A. Matos-Silva et al. 405 (CEPEC); 

Taboquinha, 14 jul. 1971 (bot., fr.), T.S. Santos 1764 (CEPEC); 

Uruçuca, rodovia Uruçuca-Taboquinha, 22 jul. 1971 (bot., fl.), R.S. 

Pinheiro 1471 (CEPEC). 
Tibouchina pauloalvinii é reconhecida pelas 

glândulas estipitadas nos ramos distais, hipanto e 
sépalas, folhas membranáceas e sépalas aristadas. É 
semelhante a T. stipulacea, pelo hábito e pelas folhas 
membranáceas, a qual se distingue por possuir uma 
coroa de tricomas em volta dos nós, cálice sem arista e 
ausência de glândulas nos ramos distais. 

 
25. Tibouchina pereirae Brade & Markgr., 

Willdenowia 2(5): 772. 1961. 
Figuras 1V, 26A–D e 27. 

Arbusto ou subarbusto 1–2 m alt.; ramos distais 
quadrangulares, não alados, estrigosos, tricomas 
simples e glândulas estipitadas, ramos proximais 
cilíndricos; nós não circundados por coroa de tricomas. 
Folhas opostas; pecíolo 0,5–1,5 cm compr.; lâmina 2–
8 × 1,5–4 cm, elíptica a oval ou cordada, coriácea, 
ápice agudo a acuminado, base cuneada, obtusa, 
cordada ou subcordada, margem inteira, não ciliada, 
plana, discolores, estrigosas em ambas as faces, 
tricomas simples, 5 ou 7 nervuras basais ou suprabasais 
no último par. Inflorescências terminais, raque 4–15 
cm compr., tricomas simples e/ou glândulas 
estipitadas; bractéolas 0,5–1,5 × 0,3–0,8 cm, 
lanceoladas, elípticas ou ovais, decíduas, tricomas 
simples e/ou glândulas estipitadas. Flores 5-meras; 
pedicelo 0,3–2 cm compr.; hipanto 0,5–1,3 × 0,3–0,6 
cm, urceolado ou oblongo, estrigoso, às vezes 
glândulas estipitadas; sépalas 0,4–0,7 × 0,3 cm, 
decíduas ou persistentes, ápice apiculado, não aristado; 
pétalas 1–2 × 0,8–1 cm, obdeltoides, ápice reto, 
púrpura, lilás, róseas ou esbranquiçadas. Estames 10, 

subisomorfos; filetes antissépalos 1–1,4 cm compr., os 
antipétalos 0,5–0,8 cm compr., glândulas estipitadas 
em ambos os ciclos; conectivos prolongados ou não 
abaixo das anteras, os antissépalos até 0,5 cm compr., 
os antipétalos 0,1–0,3 cm compr., apêndices glabros 
em ambos os ciclos; anteras antissépalas até 1,3 cm 
compr., as antipétalas até 0,7 cm compr., lilás, róseas 
ou esbranquiçadas. Ovário com tricomas hirsutos no 
ápice; estilete reto ou encurvado no ápice, glabro ou 
com glândulas estipitadas; estigma punctiforme. 
Cápsulas 0,8–1,5 × 0,3–0,7 cm, costadas ou não. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), na Chapada 
Diamantina, piemonte da diamantina e Serra Geral. 
D6, D7, E6, F5, F6: cerrado e campo rupestre. 
Coletada em estágio reprodutivo em quase todos os 
meses do ano. 

Material selecionado – Abaíra, 13º18'53"S, 41º15'23"W, 22 

jul. 2003 (fl., fr.), A.S. Conceição 634 (HUEFS); Caetité, 

14º21'32"S, 42º32'14"W, ago. 2008 (fr.), M.S. Mendes 510 

(HUEFS); Erico Cardoso, 13º16'16"S, 42º5'54"W, 4 jul. 2001 (fr.), 

N. Roque et al. 561 (CEPEC, HUEFS); Jacobina, 11º10'55"S, 

40º30'42"W, 24 nov. 2001 (fr.), D.M. Loureiro et al. 470 (ALCB); 

Lençóis, 12º35'09"S, 41º23'30"W, 14 jun. 2005 (fr.), S.P.S. Neves 

32 (HUEFS); Morro do Chapéu, 11º30'00"S, 41º19'57"W, 18 jun. 

2004 (fr.), E.B. Souza 942 (HUEFS); Mucugê, 12º59'53,4"S, 

41º20'54,4"W, 2 jun. 2009 (fl.), J.G. Freitas 538 (HUEFS); 

Palmeiras, 12º27'31"S, 41º28'17"W, 24 abr. 1995 (bot.), A. Pereira 

et al. PCD 1744 (ALCB, CEPEC, HRB); Piatã, 13º01'S, 41º32'W, 

19 set. 2004 (bot., fr.), M.L. Guedes 11334 (ALCB); Rio de Contas, 

13º27'33"S, 41º52'24"W, 4 fev. 1997 (bot., fl.), L. Passos et al. PCD 

5038 (ALCB, CEPEC). 

Tibouchina pereirae é reconhecida pelo hábito 
arbustivo, muito ramificado, com ramos estrigosos, 
com ou sem glândulas estipitadas nos eixos das 
inflorescências, bractéolas com formas e tamanhos  

Figura 23. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina 
macrochiton e T. noblickii no estado da Bahia. 
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Figura 24. A–E. Tibouchina oreophila: A- ramo com botões, flores e frutos; B- flor; C- botão floral; D- estames de ambos os ciclos;

E- fruto (Souza 1002 HUEFS). F–J. T. pauloalvinii: F- ramo com flores e frutos; G- flor; H- botão floral evidenciando sépalas com aristas; 

I- estames de ambos os ciclos; J- fruto (Santos 527 CEPEC). 
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 variados e hipanto urceolado a oblongo, com cores e 
indumentos variados. Entretanto, possui difícil 
delimitação devido à sobreposição de características 
morfológicas com T. carvalhoi, T. riparia e T. velutina. 
Assim, T. pereirae é tratada aqui como espécie 
polimórfica e parte de um complexo de espécies que 
ainda carece de estudos morfológicos e genéticos 
detalhados visando o reconhecimento de relações e 
identidades específicas. É mais dificilmente distinguida 
de T. riparia, que difere de T. pereirae apenas pelas 
folhas sésseis ou com pecíolo menor que 0,3 cm de 
comprimento. 

 
26. Tibouchina rigidula (Naudin) Wurdack, 

Phytologia 21(2): 116. 1971. 
Figuras 1W, 26E–H e 27. 

Arvoreta 2–5 m alt.; ramos distais subcilíndricos, 
não alados, denso-estrigosos, tricomas simples, ramos 
proximais cilíndricos; nós não circundados por coroa 
de tricomas. Folhas opostas; pecíolo ca. 0,5 cm 
compr.; lâmina 2–5 × 0,9–2 cm, oval, coriácea, ápice 
agudo, base obtusa, margem inteira, ciliada, plana, 
discolor, face adaxial escabra, tricomas simples, face 
abaxial estrigosa, tricomas dendríticos, 5 nervuras 
basais. Inflorescências terminais, raque 6–10 cm 
compr., tricomas dendríticos; bractéolas 0,5–0,7 × 0,4–
0,6 cm, ovais, não involucrais, tricomas dendríticos. 
Flores 5-meras; pedicelo 0,1–0,3 cm compr.; hipanto 
0,4–0,5 × 0,3–0,4 cm, urceolado, estrigoso, tricomas 
dendríticos; sépalas 0,4–0,5 × 0,2–0,3 cm, decíduas, 
ápice agudo, não aristado; pétalas 1,7–2 × 1–1,6 cm, 
obdeltoides, ápice arredondado, lilás. Estames 10, 
dimorfos; filetes antissépalos 0,8–1 cm compr., os 
antipétalos 0,5–0,6 cm compr., glândulas estipitadas 
em ambos os ciclos; conectivos prolongados abaixo 

das anteras apenas no ciclo antissépalo, ca. 0,1 cm 
compr., apêndices glabros em ambos os ciclos; anteras 
antissépalas até 0,9 cm compr., as antipétalas 0,5–0,6 
cm compr., lilás ou róseas. Ovário hirsuto no terço 
apical; estilete curvo no ápice, glabro; estigma 
punctiforme. Cápsulas ca. 0,6 × 0,4 cm, não costadas. 

Endêmica do Brasil, ocorre na Bahia e Minas 
Gerais (BFG 2015). H6. Coletada com flores e frutos 
em fevereiro e junho e fotografada com flores e frutos 
em janeiro. 

Material examinado – s.l., rodovia BR-4, 24 jun. 1965 (bot., 

fr.), H.P. Belém 1154 (CEPEC, MBM, UB). 

Material adicional examinado – BRASIL. MINAS GERAIS: 

Botumirim, estrada Botumirim-Itacambira, 16º48'02"S, 43º26'07"W, 

15 fev. 2003, (fl., fr.) F. França et al. 4399 (HUEFS). 
Tibouchina rigidula é reconhecida pelos ramos distais 

denso-estrigosos, com longos tricomas amarronzados, 
folhas ovais, com margens ciliadas, face abaxial estrigosa 
e tricomas dendríticos. É morfologicamente semelhante a 
T. stenocarpa, pelo hábito, intensidade de flores por 
inflorescência e consistência das folhas. No entanto, 
esta última possui folhas elípticas, com tricomas 
adpressos na face adaxial, ramos distais com tricomas 
dendríticos espaçados e estames denso-seríceos, com 
tricomas simples. Devido ao estado incompleto do 
material proveniente da Bahia, a descrição de T. 
rigidula foi complementada com informações de uma 
amostra coletada em Minas Gerais. O material 
herborizado não conta com informação precisa 
(coordenadas geográficas) do local de coleta, mas há 
registros fotográficos que confirmam a ocorrência da 
espécie na Bahia. 

 
27. Tibouchina riparia Markgr., Notizbl. Bot. Gart. 

Berlin–Dahlem 10: 50. 1927.  
Figuras 1X, 28A–E e 29. 

Arbusto 1,5–2 m alt.; ramos distais quadrangulares, 
não alados, estrigosos, tricomas simples, ramos 
proximais cilíndricos; nós não circundados por coroa 
de tricomas. Folhas opostas, subsésseis; pecíolo até 0,3 
cm compr.; lâmina 2–5 × 1,5–2,5 cm, oval-elíptica, 
coriácea, ápice agudo, base cordada, margem inteira, 
não ciliada, plana, discolor, estrigosa em ambas as 
faces, tricomas simples, 5 ou 7 nervuras suprabasais no 
último par. Inflorescências terminais, raque 8–12 cm 
compr., tricomas simples; bractéolas 0,3–0,5 × 0,1–0,2 
cm, elípticas, não involucrais, tricomas simples. Flores 
5-meras; pedicelo até 0,3 cm compr.; hipanto 1–1,3 × 
0,3–0,5 cm, oblongo, estrigoso, tricomas simples; 
sépalas 0,4–0,6 × 0,2–0,3 cm, persistentes, ápice 
apiculado, não aristado; pétalas 1–1,2 × 0,5–0,6 cm, 
obovais, ápice arredondado, lilás. Estames 10, 
subisomorfos; filetes antissépalos ca. 1 cm compr., os 
antipétalos ca. 0,5 cm compr., glabros ou glândulas 
estipitadas em ambos os ciclos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,3 
cm compr., os antipétalos ca. 0,2 cm compr., apêndices 
glabros em ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 1 
cm compr., as antipétalas ca. 0,7 cm compr., lilás ou  

Figura 25. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina 

oreophila e T. pauloalvinii no estado da Bahia. 
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Figura 26. A–D. Tibouchina pereirae: A- ramo com botões e flores; B- gineceu; C- estames de ambos os ciclos; D- fruto evidenciando as 

costas (Freitas 538 HUEFS). E–H. T. rigidula: E- ramo com botões e flores; F- gineceu; G- estames de ambos os ciclos; H- fruto (França 

4399 HUEFS). 
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róseas. Ovário hirsuto no ápice; estilete reto, glândulas 
estipitadas na metade basal; estigma punctiforme. 
Cápsulas ca. 1,8 × 0,6 cm, costadas. 

Endêmica da Bahia (Markgraf 1927; BFG 2015), na 
Chapada Diamantina e bacia do Paraguaçu. F5, F7: 
campo rupestre, próximo a córregos, rios ou 
cachoeiras. Foi coletada em estágio reprodutivo de 
junho a outubro. 

Material selecionado – Ibicoara, 13º18'56"S, 41º09'38"W, 

13 out. 2007 (bot. fr.), M.L. Guedes et al. 13850 (ALCB); 

Marcionílio Souza, Machado Portela, 19–23 jun. 1915, J.N. Rose 

& P.G. Russell 19925 (M); Rio de Contas, jul. 1914, P. 

Luetzelburg 505 (K). 
Tibouchina riparia é reconhecida pelas folhas 

subsésseis, inflorescências laxas, hipanto oblongo, 
constrito no ápice, e sépalas persistentes. Assemelha-se 
morfologicamente a materiais pertencentes a T. 
pereirae, inclusive pelo hábito, forma das flores e 
frutos, coloração, indumento e tipo de tricomas. Como 
salientado nos comentários de T. pereirae, a 
delimitação deste complexo de espécies carece de 
estudos. Ainda assim, essas duas espécies podem ser 
diferenciadas pelas folhas com pecíolo mais longo 
(0,5–1,5 cm compr.) em T. pereirae. 

 
28. Tibouchina salviifolia (Naudin) Cogn. in Martius 

& Eichler, Fl. Bras. 14(3): 364. 1885. 
Figuras 28F–L e 29. 

Arbusto até 2 m alt.; ramos distais quadrangulares, 
não alados, escabros, tricomas simples, ramos 
proximais subcilíndricos; nós circundados por coroa de 
tricomas. Folhas opostas; pecíolo 0,8–1 cm compr.; 
lâmina 3–6 × 1,3–1,6 cm, elíptico-lanceolada, coriácea, 
ápice agudo, base obtusa a cuneada, margem inteira, 
não ciliada, plana, discolor, face adaxial escabra, 

tricomas simples, face abaxial estrigosa, tricomas 
simples, 3 nervuras basais. Inflorescências terminais e 
axilares, raque ca. 10 cm compr., tricomas simples; 
bractéolas 1,5–1,8 × 0,5–0,6 cm, elípticas, não 
involucrais, tricomas simples. Flores 5-meras; pedicelo 
0,3–0,5 cm compr.; hipanto 0,3–0,5 × ca. 0,2 cm, 
urceolado, estrigoso, tricomas simples; sépalas ca. 0,5 
× 0,2 cm, persistentes, ápice arredondado, aristado; 
pétalas 1,6–2 × 1,2–1,6 cm, obdeltoides, ápice 
truncado, lilás. Estames 10, dimorfos; filetes 
antissépalos ca. 1,5 cm compr., os antipétalos ca. 0,9 
cm compr., glabros em ambos os ciclos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras apenas no ciclo 
antipétalo, até 0,4 cm, apêndices glabros em ambos os 
ciclos; anteras antissépalas ca. 1 cm compr., as 
antipétalas ca. 0,7 cm compr., lilás. Ovário hirsuto no 
ápice; estilete reto, glabro; estigma punctiforme. 
Cápsulas ca. 0,5 × 0,3 cm, não costadas. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), no extremo sul do 
estado. J8: restinga. Coletada com flores em janeiro. 

Material examinado – Alcobaça, 17º29'S, 39º13'W, 16 jan. 

1977 (bot., fl.), R.M. Harley 18013 (CEPEC). 
Tibouchina salviifolia é reconhecida pelas folhas 

elíptico-lanceoladas, nitidamente discolores, com 
indumento escabro na face adaxial e 3 nervuras basais, 
e bractéolas elípticas muito longas, as quais recobrem o 
botão floral. É morfologicamente semelhante a T. 
luetzelburgii (veja comentários naquela espécie). 

 
29. Tibouchina sebastianopolitana (Raddi) Cogn. in 

Martius & Eichler, Fl. Bras. 14(3): 409. 1885.  
Figura 31.  

Subarbusto 1–1,5 m alt.; ramos distais 
quadrangulares, não alados, estrigosos, glândulas 
estipitadas, ramos proximais subcilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 0,3–0,6 cm compr.; lâmina 4–6,5 × 1,5–3,5 cm, 
oval a oblonga, membranácea, ápice agudo a 
acuminado, base obtusa, margem denteada, não ciliada, 
plana, levemente discolor; face adaxial setosa, face 
abaxial vilosa, tricomas simples em ambas as faces, 5 
nervuras basais. Inflorescências terminais e axilares, 
raque 8–16 cm compr., glândulas estipitadas; 
bractéolas ca. 0,2 × 0,1 cm, triangulares, não 
involucrais, tricomas simples. Flores 4-meras; pedicelo 
0,05–0,1 cm compr.; hipanto ca. 0,4 × 0,2 cm, 
urceolado, estrigoso, tricomas simples e glândulas 
estipitadas; sépalas ca. 0,2 × 0,1 cm, decíduas, ápice 
agudo, não aristado; pétalas ca. 0,8 × 0,6 cm, obovais, 
ápice irregular, lilás. Estames 8, dimorfos; filetes 
antissépalos ca. 0,7 cm compr., os antipétalos ca. 0,5 cm 
compr., ambos os ciclos glabros; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,1 
cm compr., os antipétalos ca. 0,06 cm compr., apêndices 
glabros em ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 0,5 
cm compr., as antipétalas ca. 0,4 cm compr., amarelas. 
Ovário setuloso no ápice; estilete curvo no ápice, às 
vezes seríceo na porção basal; estigma punctiforme. 
Cápsulas ca. 0,6 × 0,5 cm, não costadas. 

Figura 27. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina pereirae 

e T. rigidula no estado da Bahia. 
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Figura 28. A–E. Tibouchina riparia: A- ramo com flor e frutos; B- botão floral; C- flor; D- estames de ambos os ciclos; E- fruto (Guedes 

13923 ALCB). F–L. T. salviifolia: F- ramo com botões e flores; G- bractéolas recobrindo o botão floral; H- botão floral; I- flor; J- estames 

de ambos os ciclos; K- gineceu; L- fruto (Harley 18013 CEPEC). 
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Endêmica do Brasil, ocorre na Bahia, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Paraná e São Paulo (Oliveira 2001; BFG 
2015). F6: Chapada Diamantina, em área úmida e 
brejosa. Coletada com flores e frutos em junho. 

Material examinado – Abaíra, Catolés de cima, Bem Querer, 

9 jun. 1992 (bot., fl., fr.), W. Ganev 451 (HUEFS, K). 
Tibouchina sebastianopolitana distingue-se das 

demais espécies do gênero na Bahia, por tratar-se de 
uma planta de porte subarbustivo, com ramos vináceos 
e flores 4-meras, com as pétalas lilás contrastando com 
as anteras amarelas. 

 
30. Tibouchina stenocarpa (Schrank & Mart. ex 

DC.) Cogn. in Martius & Eichler, Fl. Bras. 14(3): 
344. 1885. 

Figuras 30A–F e 31. 
Arvoreta 3–5 m alt.; ramos distais quadrangulares, 

não alados, estrigosos, tricomas dendríticos e 
parcialmente adpressos, ramos proximais 
subcilíndricos; nós não circundados por coroa de 
tricomas. Folhas opostas; pecíolo 1–1,5 cm compr.; 
lâmina 4–8 × 1,5–2,5 cm, elíptica, cartácea, ápice 
obtuso a agudo, base cuneada, margem inteira, não 
ciliada, plana, discolor, face adaxial estrigosa, tricomas 
dendríticos adpressos na metade basal, face abaxial 
estrigosa, tricomas simples, 5 nervuras suprabasais no 
último par. Inflorescências terminais, raque 6–12 cm 
compr., tricomas dendríticos; bractéolas 0,8–1,2 × 0,4–
0,6 cm, ovais, não involucrais, tricomas dendríticos. 
Flores 5-meras; pedicelo ca. 0,3 cm compr.; hipanto 
0,4–0,6 × 0,3–0,5 cm, urceolado, estrigoso, tricomas 
dendríticos; sépalas ca. 0,5 × 0,4 cm, decíduas, ápice 
obtuso, não aristado; pétalas ca. 3,5 × 2 cm, obdeltoide, 
ápice truncado, lilás. Estames 10, dimorfos; filetes 
antissépalos 1,4–1,8 cm compr., os antipétalos ca. 1 cm 

compr., tricomas simples e densos em ambos os ciclos; 
conectivos prolongados abaixo das anteras, os 
antissépalos ca. 0,2 cm compr., os antipétalos ca. 0,1 
cm compr., apêndices glabros em ambos os ciclos; 
anteras antissépalas ca. 1,2 cm compr., as antipétalas 
ca. 0,8 cm compr., lilás. Ovário hirsuto no ápice; 
estilete reto, glabro; estigma punctiforme. Cápsulas 
0,8–1 × 0,6–0,7 cm, não costadas.  

Conhecida para o Brasil, Bolívia e Paraguai 
(Matsumoto & Martins 2005), amplamente distribuída 
na Bahia, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Rondônia, 
Santa Catarina e São Paulo (BFG 2015). C7, F6: 
Chapada Diamantina e piemonte da diamantina, em 
cerrado e floresta estacional. Coletada em estágio 
reprodutivo em fevereiro e abril. 

Material selecionado – Barra da Estiva, 13º33'08"S, 

41º19'40"W, 4 abr. 2004 (bot., fl.), F. França 4944 (HUEFS); 

Senhor do Bonfim, 10º22'20"S, 40º12'10"W, 15 fev. 2002 (fl., fr.), 

R.A. Carvalho 1 (HUEFS). 

Tibouchina stenocarpa é reconhecida pelas folhas 
adaxialmente com tricomas dendríticos e adpressos e 
abaxialmente com tricomas simples, estames denso-
seríceos, com tricomas simples, e estilete glabro. 
Assemelha-se morfologicamente a T. rigidula (veja 
comentários naquela espécie). Além disso, também 
apresenta semelhanças com T. taperoensis, pela forma 
elíptica e consistência das folhas. Contudo, esta última 
distingue-se pelas sépalas muito curtas, persistentes no 
fruto, tricomas dendríticos na face abaxial das folhas e 
estames isomorfos. 

 
31. Tibouchina stipulacea Vinha, Bradea 1(30): 321. 

1973. 
Figuras 30G–J e 32. 

Arbusto ca. 2 m alt.; ramos distais quadrangulares, 
não alados, escabros, tricomas simples ou glândulas 
estipitadas, ramos proximais subcilíndricos; nós 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 1,5–3 cm compr.; lâmina 5–9,5 × 2–4,5 cm, 
oval, membranácea, ápice acuminado, base cordada, 
margem inteira, não ciliada, plana, concolor, face 
adaxial serícea, tricomas simples, face abaxial 
estrigosa, glândulas estipitadas, 5 ou 7 nervuras 
suprabasais no último par. Inflorescências terminais, 
raque 5–8 cm compr., tricomas simples; bractéolas ca. 
0,4 × 0,2 cm, elípticas, não involucrais, tricomas 
simples. Flores 5-meras; pedicelo 0,3–0,5 cm compr.; 
hipanto 0,8–1 × 0,2–0,4 cm, oblongo, glândulas 
estipitadas; sépalas ca. 0,3 × 0,2 cm, persistentes, ápice 
agudo, não aristado; pétalas 1,2–1,5 × 1–1,2 cm, 
obdeltoides, ápice arredondado, lilás. Estames 10, 
subisomorfos; filetes antissépalos ca. 1 cm compr., os 
antipétalos ca. 0,7 cm compr., glabros em ambos os 
ciclos; conectivos prolongados abaixo das anteras, os 
antissépalos ca. 0,3 cm compr., os antipétalos ca. 0,1 
cm compr., apêndices glabros em ambos os ciclos; 
anteras antissépalas ca. 1 cm compr., as antipétalas ca. 
0,8 cm compr., lilás. Ovário com glândulas estipitadas  

Figura 29. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina riparia e 

T. salviifolia no estado da Bahia. 
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Figura 30. A–F. Tibouchina stenocarpa: A- ramo com botões e flores; B- botão floral; C- flor; D- gineceu; E- estames de ambos os ciclos;

F- fruto (França 4944 HUEFS). G–J. T. stipulacea: G- ramo com botões e flores; H- botão floral; I- flor; J- estames de ambos os ciclos 

(Tamon 1684 CEPEC). 
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no ápice; estilete reto, glândulas estipitadas na porção 
basal; estigma punctiforme. Cápsulas ca. 0,9 × 0,4 cm, 
não costadas. 

Endêmica do Brasil, ocorre na Bahia e Espírito 
Santo (BFG 2015). H8: sudeste do estado, em floresta 
ombrófila. Coletada com flores em maio. 

Material examinado – s. mun., rio Jequitionha, BR-101, 22 

maio 1971 (bot., fl.), T. S. Talmon 1684 (CEPEC). 
Tibouchina stipulacea é reconhecida pelas folhas 

membranáceas, nós circundados por uma coroa de 
tricomas e ápice do ovário com tricomas glandulares. 
Assemelha-se a T. pauloalvinii (veja comentários 
naquela espécie). Na Bahia, é conhecida apenas pelo 
material-tipo. 

 
32. Tibouchina subglabra Wurdack, Phytologia 

53(2): 133. 1983. 
Figuras 32 e 33A, B. 

Arbusto ca. 1,5 m alt.; ramos distais 
quadrangulares, não alados, glabros ou com glândulas 
sésseis, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 0,3–0,8 cm compr.; lâmina 2,5–5 × 1,5–3,5 cm, 
oval, coriácea, ápice agudo, base cordada, margem 
inteira a levemente ondulada, não ciliada, plana, 
discolor, face adaxial glabra ou com glândulas 
globosas sésseis na superfície foliar, face abaxial 
estrigosa, tricomas simples e glândulas globosas 
sésseis, 5 ou 7 nervuras basais. Inflorescências 
terminais, raque ca. 8 cm compr., glabras; bractéolas 
não vistas. Flores 5-meras; pedicelo ca. 0,3 cm compr.; 
hipanto 0,6–0,8 × ca. 0,4 cm, urceolado, estrigoso, 
tricomas simples; sépalas ca. 0,3 × 0,2 cm, persistentes, 
ápice agudo, não aristado; pétalas 1–1,2 × 0,8–1 cm, 
obdeltoides, ápice arredondado, lilás. Estames 10, 

subisomorfos; filetes antissépalos ca. 1 cm compr., os 
antipétalos ca. 0,7 cm compr., ambos os ciclos glabros; 
conectivos prolongados abaixo das anteras apenas no 
ciclo antipétalo, ca. 0,2 cm compr., apêndices glabros 
em ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 0,9 cm 
compr., as antipétalas até 0,8 cm compr., lilás. Ovário 
com 3 a 6 glândulas estipitadas no ápice; estilete curvo, 
glabro; estigma punctiforme. Cápsulas ca. 0,7 × 0,5 
cm, levemente costadas. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), na Chapada 
Diamantina. D6: campo rupestre. Coletada com flores 
e frutos em maio. 

Material examinado – Morro do Chapéu, Rio do Ferro 

Doido, 11º38'S, 41º32'W, 31 maio 1980 (bot., fl., fr.), R.M. Harley 

22895 (CEPEC). 
Tibouchina subglabra é conhecida apenas pelo 

material-tipo, sendo caracterizada pelos ramos distais e 
folhas com glândulas globosas, face adaxial da lâmina 
foliar glabra e a abaxial estrigosa, com tricomas 
simples, e o ovário com algumas glândulas estipitadas 
no ápice. Dentre as espécies de Tibouchina da Bahia, 
possui algumas semelhanças com T. tomentulosa, pelo 
hábito arbustivo com ramos em ângulos abertos (> 45º) 
e folhas glabrescentes adaxialmente. Essas espécies 
diferem, no entanto, pela presença de glândulas 
estipitadas no hipanto, sépalas e estilete em T. 
tomentulosa, e ausência de tricomas no ovário de T. 
subglabra. 

 
33. Tibouchina taperoensis Wurdack, Phytologia 

64(4): 295. 1988. 
Figuras 33C–G e 34. 

Arbusto 1,5–2 m alt.; ramos distais quadrangulares, 
não alados, escabros, tricomas dendríticos, ramos 
proximais cilíndricos; nós não circundados por coroa 

Figura 31. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina 

sebastianopolitana e T. stenocarpa no estado da Bahia.  

 

Figura 32. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina stipulacea 

e T. subglabra no estado da Bahia.  
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Figura 33. A, B. Tibouchina subglabra: A- ramo com botões; B- botão floral (Harley 22895 CEPEC). C–G. T. taperoensis: C- ramo com 

botões e flores; D- botão floral evidenciando sépalas curtas; E- flor; F- estame; G- fruto (Carvalho 354 HRB). 
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de tricomas. Folhas opostas; pecíolo 1–1,5 cm compr.; 
lâmina 6–8,5 × 2,3–2,8 cm, elíptica, coriácea, ápice 
apiculado, base obtusa, margem inteira, não ciliada, 
plana, discolor, estrigosa em ambas as faces, tricomas 
dendríticos, 5 nervuras basais. Inflorescências 
terminais, raque 10–12 cm compr., tricomas 
dendríticos; bractéolas não vistas. Flores 5-meras; 
pedicelo ca. 0,4 cm compr.; hipanto 0,8–1 × 0,6–0,8 
cm, campanulado, estrigoso, tricomas dendríticos; 
sépalas ca. 0,2 × 0,1 cm, persistentes, ápice 
arredondado, não aristado; pétalas 1,8–2 × 1,3–1,5 cm, 
obdeltoides, ápice truncado, lilás. Estames 10, 
isomorfos; filetes 0,9–1,1 cm compr., glabros, raro 
com tricomas simples; conectivos não prolongados 
abaixo das anteras, apêndices glabros; anteras ca. 1,3 
cm compr. Ovário hirsuto no terço apical; estilete 
curvo no ápice, glabro; estigma punctiforme. Cápsulas 
0,4–0,6 × ca. 0,5 cm, não costadas. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), no litoral sul. F8: 
restinga. Coletada com flores de dezembro a fevereiro. 

Material examinado – Taperoá, ramal de fazendas a oeste de 

Taperoá, 4–7 km da cidade, 8 dez. 1980 (bot., fl., fr.), A.M. 

Carvalho et al. 354 (CEPEC, HRB, HUEFS); Valença, BR-101, 

próximo ao entroncamento da cidade, s.d. (fl.), G.C.P. Pinto s.n. 

(ALCB, HRB 23386, HUEFS). 
Tibouchina taperoensis é reconhecida pelo hipanto 

campanulado, com tricomas dendríticos, sépalas muito 
curtas, persistentes no fruto, e filetes glabros. A forma 
e consistência das folhas a assemelha com T. 
stenocarpa (veja comentários naquela espécie). 

 
34. Tibouchina tomentulosa Wurdack, Kew Bull. 

50(4): 824.1995. 
Figuras 34 e 35A–D. 

Arbusto 1,5– 2 m alt.; ramos distais quadrangulares, 
não alados, estrigosos, tricomas simples e glândulas 
pediceladas, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 1,2–3 cm compr.; lâmina 4,5–7 × 2,5–4 cm, 
elíptica a cordada, coriácea, ápice apiculado, base 
subcordada, margem inteira, não ciliada, plana, discolor, 
face adaxial glabra, face abaxial tomentosa, tricomas 
simples, 5 nervuras suprabasais no último par. 
Inflorescências terminais, raque 6–12 cm compr., 
tricomas simples; bractéolas não vistas. Flores 5-meras; 
pedicelo ca. 0,3 cm compr.; hipanto 0,8–1 × 0,3–0,4 cm, 
oblongo, seríceo, tricomas simples e glândulas estipitadas; 
sépalas 0,3–0,4 × 0,2–0,3 cm, decíduas, ápice agudo, não 
aristado; pétalas 1,7–2 × 0,8–1 cm, obdeltoides, ápice 
arredondado, lilás. Estames 10, subisomorfos; filetes 
antissépalos ca. 1,5 cm compr., os antipétalos ca. 0,9 cm 
compr., ambos os ciclos glabros; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,3 
cm compr., os antipétalos ca. 0,1 cm compr., apêndices 
glabros em ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 1 
cm compr., as antipétalas ca. 0,8 cm compr. Ovário 
hirsuto no terço apical; estilete reto, glândulas 
estipitadas na porção basal; estigma punctiforme. 
Cápsulas 0,7–1 × ca. 0,6 cm, não costadas. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), no recôncavo sul. 
D8, E8: cerrado. Coletada em estágio reprodutivo de 
maio a dezembro. 

Material selecionado – Castro Alves, 12º51'11"S, 

39º28'19"W, 7 maio 1993 (fl.), L.P. Queiroz et al. 3132 (ALCB, 

HUEFS); Santa Terezinha, 12º45'S, 39º32'W, 1 jun. 1996 (bot., 

fl.), A. Souza et al. 11 (HUEFS, HUNEB). 
Reconhecida pelas folhas congestas nos ramos 

distais com face adaxial glabra e face abaxial 
tomentosa, com nervuras escuras e proeminentes, além 
dos filetes glabros e estilete com glândulas estipitadas 
no terço basal. Assemelha-se a T. subglabra (veja 
comentários naquela espécie). 

 
35. Tibouchina urceolaris (Schrank & Mart. ex DC.) 

Cogn. in Martius & Eichler., Fl. Bras. 14(3): 355. 
1885. 

Figuras 1Y, 35E–I e 37. 
Arbusto 1–2 m alt.; ramos distais e proximais 

quadrangulares, levemente alados, estrigosos, tricomas 
dendríticos; nós não circundados por coroa de 
tricomas. Folhas opostas; pecíolo 0,5–1 cm compr.; 
lâmina 4–7,5 × 1,7–4,3 cm, elíptica, coriácea, ápice 
agudo, base obtusa a subcordada, margem inteira, não 
ciliada, plana, discolor, estrigosa em ambas as faces, 
tricomas dendríticos, 5 nervuras basais. 
Inflorescências terminais, raque 12–20 cm compr., 
tricomas dendríticos; bractéolas 0,4–1,2 × 0,4–0,8 cm, 
elípticas, não involucrais, tricomas simples. Flores 5-
meras; pedicelo 0,1–0,2 cm compr.; hipanto 0,6–0,8 × 
0,2–0,3 cm, oblongo, estrigoso, tricomas dendríticos; 
sépalas 0,2–0,3 × 0,1–0,2 cm, decíduas, ápice 
apiculado, não aristado; pétalas 1,5–1,7 × 0,8–1 cm, 
obdeltoides, ápice arredondado, lilás. Estames 10, 
subisomorfos; filetes antissépalos ca. 1,5 cm compr., os 

Figura 34. Mapa de distribuição geográfica de Tibouchina 

taperoensis e T. tomentulosa no estado da Bahia.  
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Figura 35. A–D. Tibouchina tomentulosa: A- ramo com botões e flores; B- botão floral; C- flor; D- estames de ambos os ciclos (Queiroz 3132

HUEFS). E–I. T. urceolaris: E- ramo com flores e frutos; F- botão floral; G- hipanto evidenciando estilete longo e curvo no ápice; H- estames 

de ambos os ciclos; I- fruto (Guedes 12192 ALCB). 
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antipétalos ca. 1 cm compr., glândulas estipitadas ou 
raramente glabros em ambos os ciclos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras, os antissépalos ca. 0,3 
cm compr., os antipétalos ca. 0,1 cm compr., apêndices 
glabros em ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 
0,9 cm compr., as antipétalas ca. 0,7 cm compr., lilás. 
Ovário hirsuto no terço apical, raro com tricomas 
glandulares; estilete reto, glândulas estipitadas na base; 
estigma punctiforme. Cápsulas 0,8–1 × ca. 0,5 cm, 
semicostadas. 

Endêmica do Brasil, ocorre na Bahia, Espírito Santo 
e Rio de Janeiro (BFG 2015). D7, D10, E9, E10, G8, 
H8: litoral norte, litoral sul, recôncavo sul, piemonte da 
diamantina e região metropolitana de Salvador, em 
restinga ou cerrado. Coletada em estágio reprodutivo 
em vários meses do ano. 

Material selecionado – Camaçari, 12º26'S, 38º44'W, 3 fev. 

2006 (fl., fr.), D. Cardoso 1045 (HUEFS); Conde, 11º48'S, 

37º36'W, 3 nov. 2001 (bot., fr.), D.L. Santana et al. 655 (ALCB); 

Entre Rios, 12º18'54"S, 37º49'53"W, 17 nov. 2005 (bot., fr.), S.F. 

Conceição 398 (HUEFS); Esplanada, 12º26'S, 38º44'W, 23 maio 

2009 (bot.), J.R.L. Paz 8 (HUEFS); Jacobina, 11º14'35"S, 

40º43'48"W, 31 mar. 1996 (bot., fl.), A.M. Giulietti PCD 2680 

(ALCB, HUEFS); Maraú, 14º14'35"S, 39º00'51"W, 29 dez. 2005 

(fl., fr.), A.K.A. Santos 538 (HUEFS); Mata de São João, 

12º28'13"S, 37º57'43"W, 18 nov. 2005 (fl., fr.), A.K.A. Santos 494 

(HUEFS); Prado, 15º40'S, 38º59'W, 3 maio 2005 (fr.), P.P. 

Oliveira 89 (HUEFS); Salvador, 12º56'S, 38º21'W, 16 mar. 1980 

(bot., fl.), L.R. Noblick 1733 (ALCB, HUEFS); Una, 15º19'58"S, 

39º3'18"W, 18 nov. 1995 (bot., fr.), W.W. Thomas 11041 (ALCB, 

HUEFS). 
Tibouchina urceolaris é reconhecida pelas cápsulas 

urceoladas, inflorescências pouco ramificadas, além 
das folhas com tricomas dendríticos (com projeções 
curtas). É semelhante a um dos morfotipos de T. 
pereirae, pelo hábito arbustivo, com folhas de 
consistência coriácea, densas nos ramos distais, 
distinguindo-se pelas inflorescências laxas e ramos da 
inflorescência e flores com glândulas estipitadas em T. 
pereirae. 

 
36. Tibouchina velutina (Naudin) Cogn. in Martius 

& Eichler, Fl. Bras. 14(3): 350. 1885. 
Figuras 1Z, 36A–D e 37. 

Subarbusto ou arbusto 0,5–2 m alt.; ramos distais 
quadrangulares, não alados, estrigosos, tricomas 
simples, ramos proximais cilíndricos; nós não 
circundados por coroa de tricomas. Folhas opostas; 
pecíolo 0,3–0,6 cm compr.; lâmina 2,4–4 × 1,5–2 cm, 
elíptica a oval, coriácea, ápice apiculado, base obtusa, 
margem inteira, não ciliada, plana, discolor, serícea em 
ambas as faces, tricomas simples, 5 nervuras basais. 
Inflorescências terminais, raque 5–12 cm compr., 
tricomas simples; bractéolas 0,3–0,5 × ca. 0,3 cm, 
elípticas, não involucrais, tricomas simples. Flores 5-
meras; pedicelo 0,1–0,3 cm compr.; hipanto ca. 0,8 × 
0,4 cm, urceolado, seríceo, tricomas simples; sépalas 
ca. 0,8 × 0,4 cm, decíduas, ápice apiculado, não 
aristado; pétalas 1,7–2 × 1–1,3 cm, obdeltoides, ápice 

truncado, lilás. Estames 10, dimorfos; filetes 
antissépalos ca. 1,5 cm compr., os antipétalos ca. 1 cm 
compr., glabros ou raramente com glândulas 
estipitadas em ambos os ciclos; conectivos 
prolongados abaixo das anteras apenas no ciclo 
antissépalo, ca. 0,2 cm compr., apêndices glabros em 
ambos os ciclos; anteras antissépalas ca. 1,1 cm 
compr., as antipétalas ca. 0,8 cm compr., lilás ou 
róseas. Ovário hirsuto no terço apical; estilete curvo 
no ápice, tricomas simples na metade apical; estigma 
punctiforme. Cápsulas 0,6–0,8 × ca. 0,5 cm, não 
costadas. 

Endêmica da Bahia (BFG 2015), na Chapada 
Diamantina e piemonte da diamantina. C6, C7, E6, F6: 
cerrado, especialmente em campo rupestre. Coletada 
em estágio reprodutivo de fevereiro a outubro. 

Material selecionado – Abaíra, 13º14'S, 41º54'W, 5 maio 

1992 (bot., fl.), W. Ganev 233 (HUEFS); Campo Formoso, 

10º30'49"S, 40º18'25"W, 14 ago. 1999 (fl., fr.), E.B. Miranda 162 

(HUEFS); Igatu, 12º50'11"S, 41º19'19"W, 5 abr. 2005 (fl.), A.K.A. 

Santos 268 (HUEFS); Jacobina, 11º00'50"S, 40º00'40"W, 26 nov. 

2003 (bot., fl.), A.M. Amorim et al. 3836 (CEPEC); Lençóis, 

12º34'S, 41º23'W, 1 out. 1982 (fr.), C.M.B. Lôbo 29 (HUEFS); 

Palmeiras, 12º36'01"S, 41º27'17"W, 11 out. 1987 (bot.), L.P. 

Queiroz 1915 (HUEFS); Pindobaçu, 10º46'S, 40º22'W, 10 mar. 

1981 (fl., fr.), R.P. Orlandi 335 (CEPEC, HRB); Rio de Contas, 

13º35'51"S, 41º49'42"W, 12 jun. 2003 (fr.), M.M. Silva-Castro 680 

(HUEFS); Umburanas, 10º22'S, 41º19'W, 9 abr. 1999 (bot., fl.), 

L.P. Queiroz 5129 (HUEFS). 
Tibouchina velutina é reconhecida pelas folhas 

seríceas com tricomas simples e esbranquiçados, dando 
aspecto acinzentado à lâmina com margens 
avermelhadas. Assemelha-se a T. blanchetiana, pelo 
hábito arbustivo, indumento, consistência e coloração 
das folhas, distinguindo-se pela forma cordada das 
folhas, frequentemente verticiladas, geralmente 
subsésseis ou com pecíolos muito curtos em T. 
blanchetiana. Além disso, possui semelhança com um 
dos morfotipos de T. pereirae, devido à forma e 
consistência coriácea das folhas com margens 
avermelhadas, distinguindo-se pelos tricomas 
glandulares nos ramos distais, inflorescências e hipanto 
em T. pereirae. Assemelha-se também a T. lhotzkyana 
(veja comeários naquela espécie). 

 
37. Tibouchina sp. 
Figuras 36E–H e 37. 

Arbusto ca. 1,6 m alt.; ramos distais subcilíndricos, 
não alados, adpresso-escabros, tricomas dendríticos, 
ramos proximais cilíndricos; nós não circundados por 
coroa de tricomas. Folhas opostas; pecíolo 0,4–0,6 cm 
compr.; lâmina 2,5–4 × 2–2,5 cm, oval, coriácea, ápice 
agudo ou acuminado, base obtusa, margem inteira, não 
ciliada, plana, discolor, adpresso-escabra em ambas as 
faces, tricomas dendríticos, 5 nervuras basais. 
Inflorescências terminais, raque ca. 10 cm compr., 
tricomas dendríticos; bractéolas ca. 0,4 × 0,3 cm, 
elípticas, não involucrais, tricomas dendríticos. Flores 
em botões jovens; pedicelo 0,1–0,3 cm compr.; hipanto 
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Figura 36. A–D. Tibouchina velutina: A- ramo com flores; B- flor; C- gineceu; D- estames de ambos os ciclos (Sousa 251 HUEFS). 

E–H. Tibouchina sp.: E- ramo com botões e frutos; F- indumento da face abaxial da lâmina foliar; G- indumento da face adaxial da lâmina 

foliar; H- fruto com sépalas persistentes e tricomas alternissépalos (Passos 367 HUEFS). 
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urceolado nos botões, adpresso-escabro, tricomas 
dendríticos; sépalas ca. 0,4 × 0,6 cm, persistentes, 
ápice apiculado, não aristado; pétalas não vistas; filetes 
não vistos; conectivos e apêndices não vistos; anteras 
não vistas; ovário não visto; estilete e estigma não 
vistos. Cápsulas ca. 1,4 × 0,8–1 cm, não costadas, 
tricoma alternissépalo simples. 

Distribuição duvidosa. D1: cerrado antropizado, no 
oeste do estado. Coletada com flores e botões em 
fevereiro; provavelmente floresce em março. 

Material examinado – Formosa do Rio Preto, 11º21'4"S, 

46º12'45"W, 3 fev. 2000 (bot., fr.), L. Passos et al. 367 (CEN, 

CEPEC, HRB, HUEFS, HUNEB). 

Essa espécie é claramente distinta das demais 
Tibouchina pelas folhas com indumento adpresso-
escabro e tricomas dendríticos parcialmente adpressos, 
além do caule com córtex decorticante. Por essas 
características, assemelha-se às espécies de Tibouchina 
sect. Barbigerae Naudin, porém é necessário o exame 
das flores para uma caracterização precisa e 
identificação segura da espécie. 
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